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DEFESA DE CARLOS 
ENCONTRA ERRO 
FORMAL PARA 
DERRUBAR DECISÃO

04 RODA VIVA

MÉDICO ALERTA 
PARA CRISE 
NA SAÚDE

IMPORT RN 
DEPENDE DE 
UMA REUNIÃO

Presidente da Fenam, Cid 
Carvalhaes, critica descompasso 
entre crescimento econômico e 
qualidade dos serviços públicos.

Câmara Gestora do programa 
se reunirá semana que vem 
para defi nir adequações 
necessárias à implantação.   

12 CIDADES 08 ECONOMIA

PT IMPÕE FIM À 
CANDIDATURA DE 
JOSIVAN BARBOSA 

WWW.IVANCABRAL.COM

ESTADO É 0 22º 
EM  SOLUÇÃO DE 
INQUÉRITOS

SECA REDUZ 
A PRODUÇÃO E 
PREÇOS JÁ SOBEM

Agora treinador do Joinville, 
Leandro Campos reencontra o ABC 
hoje, na condição de adversário, em 
partida válida pela segunda rodada 
da Série B. Jogo começa às 21h no 
Frasqueirão. 

De acordo com o Ministério Pùblico, 
o RN é um dos piores do Brasil 
quando o assunto é solucionar 
assassinatos. Ao todo, há 1.171 
crimes do tipo sem solução. 

A Ceasa já sofre os refl exos da 
estiagem prolongada no interior. 
Preços de alguns produtos, como 
feijão, abóbora e milho dispararam.

15 ESPORTES

02 ÚLTIMAS

11 CIDADES

10 CIDADES

/ ELEIÇÕES /  PARA AGRADAR AO PSB, EXECUTIVA NACIONAL DO PARTIDO DOS TRABALHADORES DECIDE 
QUE, EM MOSSORÓ, A LEGENDA NÃO TERÁ CANDIDATURA PRÓPRIA E TEM DE APOIAR LARISSA ROSADO 
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O ESPIÃO
QUE SABIA
DEMAIS

A CADA TRÊS 
HORAS UM 
CARRO É 
ROUBADO NO RN
Estatísticas da Polícia Civil 
registram 980 veículos roubados 
nos primeiros quatro meses do 
ano; o que equivale a 245 por 
mês, oito carros por dia, ou um 
de três em três horas.
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA MICARLA de Sousa vai 
responder na Justiça por impro-
bidade administrativa, devido 
aos contratos de aluguel fi rmados 
pelo município, em especial o con-
trato com o proprietário do antigo 
Novotel Ladeira do Sol. O juiz Iba-
nez Monteiro da Silva, da 2ª Vara 
da Fazenda Pública, aceitou a de-
núncia  apresentada pelo Minis-
tério Público alegando prática de 
ato de improbidade pela prefeita 
no contrato de locação do Novotel 
para abrigar as secretarias de Edu-
cação e de Saúde. A denúncia foi 
apresentada em junho de 2009.

Além da prefeita, a ação tam-
bém responsabiliza a ex-secretá-
ria de Saúde, Ana Tânia Sampaio; 
a ex-coordenadora de Adminis-
tração e Finanças da Secretaria 
de educação, Adriana Trindade; o 
então gerente executivo do Novo-
tel, Carlo Frederico de Carvalho; e 
o proprietário do imóvel, Haroldo 
Azevedo; o Município de Natal e o 
próprio Novotel.

Os contratos foram alvo de in-
vestigação na Comissão Especial 
de Inquérito (CEI dos Contratos) 

porém, após concluídos os traba-
lhos, não houve penalidades pre-
vistas no relatório. O Ministério 
Público, então, agiu, pedindo  li-
minarmente a indisponibilidade 
de bens de todos os acusados para 
garantir o ressarcimento ao erário 
dos R$ 126.196,00 mensais pagos 
durante o período de 34 meses, o 
que equivale a R$ 4.290.664,00.

O juiz não atendeu ao pedi-
do de ressarcimento alegando que 
não existem indícios de que os, 
agora réus, estejam se desfazen-
do de seus bens para - futuramen-

te, caso condenados - aleguem 
não ter condições de ressarcir ao 
erário. 

Os acusados alegaram em de-
fesa ausência de dolo ou culpa nos 
fatos, inexistência de dano ao erá-
rio e de enriquecimento ilícito e 
inocorrência de provas de impro-
bidade administrativa. Os advoga-
dos argumentaram que isso base-
ava-se na aprovação do Tribunal 
de Contas do Estado, que apro-
vou o valor do aluguel conside-
rando estar dentro do padrão de 
mercado. 

Porém, na decisão, o magistra-
do destacou que a defesa de Mi-
carla tentou tirá-la do processo 
afi rmando que não existem ele-
mentos que comprovam a sua 
participação de forma dolosa, mas 
entendeu que ainda é cedo para 
reconhecer ou não tal defesa, sen-
do necessária a apreciação para 
o posterior julgamento do méri-
to. “Bastam elementos indiciários 
para se admitir a ação, em cuja 
instrução as provas serão produ-
zidas e, ao fi nal, analisadas com 
profundidade. Aí sim é feito o jul-
gamento da existência ou não de 
provas sufi cientes a caracterizar 
conduta ímproba”, escreveu.

Ainda na decisão, o juiz justi-
fi cou que aceitou a denúncia “por 
estar regular e por não estar con-
vencido da inexistência de atos de 
improbidade, porquanto, de acor-
do com o que consta nos docu-
mentos que instruem a exordial, 
existem fundados indícios da prá-
tica de ilícitos”. O juiz requisitou 
que, querendo, os acusados apre-
sentem contestação no prazo le-
gal para que o processo siga os ri-
tos legais. Você pode escolher en-
tre três tipos de visualização do 
seu texto.

O SANTOS SOFREU, mas vai à se-
mifi nal da Libertadores, contra o 
arquirrival Corinthians. Venceu 
o Vélez Sarsfi eld por 1 a 0, gol de 
Alan Kardec no segundo tempo, 
e precisou dos pênaltis para ven-
cer, graças a um erro argentino e 
uma defesa de Rafael, para con-
seguir a classifi cação e continuar 
na luta pelo quarto título do tor-
neio continental. 

As datas ainda serão confi r-
madas pela Conmebol, mas se-
rão em junho (provavelmente, 
dias 13 e 20) assim como os lo-
cais, já que o Pacaembu e a Vila 
Belmiro são os campos utiliza-
dos pelos dois times. O certo é 
que o clima de apreensão deve 
dominar os torcedores desde já, 
como foi em todo o jogo na Bai-
xada hoje. 

No primeiro tempo, o Vélez 
teve o controle do jogo. Os san-
tistas, pressionados por ter de 
fazer um gol pelo menos, tive-
ram muitas difi culdades para 
furar a defesa argentina. Ney-
mar, Ganso e seus laterais não 
conseguiam fi nalizar, mesmo 
que seja torto. Um indício disso: 
três chutes ao gol, todos do San-
tos, nenhum no gol. 

Aos 39 minutos, aconteceu 
o lance que ajudou bastante ao 
time da casa. Cartão vermelho 
para o goleiro Barovero, do Velez, 
que derrubou Neymar, na entra-
da da área, quando ele em dire-
ção para o gol, após passe em 
profundidade. A vantagem de 

um jogador a mais serviu para 
ajudar o time de Muricy Rama-
lho a colocar os nervos no lugar. 

E no segundo tempo foi só 
pressão santista. À exceção de 
um breve período entre 6 e 10 
minutos, quando o Velez conse-
guiu emplacar três contra-ata-
ques — num deles Fernandéz 
chutou de longe e quase surpre-
endeu o goleiro santista Rafael 
—, só deu Santos. 

Ainda um pouco nervoso, 
com Neymar reclamando muito, 
cometendo faltas e até toman-
do cartão amarelo por uma so-
lada. Um lance merece registro: 
Rentería caiu na área em dividi-
da com Ortiz e reclamou pênal-
ti, mas o árbitro mandou seguir. 

Depois disso, pressão to-
tal com o apoio dos torcedores 
na Vila Belmiro. O alívio para os 
torcedores veio aos 32 minutos. 
Ganso tocou para Leo, que tinha 
entrado minutos antes, que pas-
sou para Alan Kardec -que tinha 
perdido boa chance minutos an-
tes ao, sozinho, acertar a bola no 
goleiro argentino-, de canhota, 
chutar a bola no canto direito de 
Montoya e fazer 1 a 0. 

O tempo passou mas o time 
santista não conseguiu passar 
disso. E aí a decisão da vaga des-
te duelo das quartas de fi nal foi 
para os pênaltis. Canteros errou 
ao bater por cima, alto, Rafael pe-
gou o chute de Papa, e o Santos 
acertou as cobranças que chu-
tou, garantindo a vitória por 4 a 2. 

UMA BLITZ DA Polícia Militar loca 
causou um grande engarrafa-
mento, no fi nal de tarde de on-
tem, na Ponte Forte-Redinha. Os 
policiais montaram a fi scaliza-
ção na rótula da estrada da Redi-
nha e abordaram principalmen-
te motociclistas. A fi la de carros 
ia até a Praia do Meio e eles che-
gavam a gastar meia hora para 
andar  10 metros. De acordo 
com o sub-tenente Nery (da Polí-
cia Militar), a blitz objetivou che-
car a ocorrência de motos rou-
badas, assim como apreender as 
Carteiras de Habilitação cujos ti-
tulares estão atrasados com os 
impostos. No sentido Redinha-
-Forte, a blitz fi cou na avenida 
25 de Dezembro, mas não pro-
vocou congestionamento no lo-

cal. De acordo com Nery, foram 
apreendidas 8 motos, em virtude 
de alguns usuários não estarem 
usando o capacete, portando do-
cumento ou com o pagamen-
to do IPVA em atraso. O policial 
disse que as blitzes fazem parte 
de uma ação rotineira e são inti-
nerantes. “Daqui, já iremos para 
outro ponto da cidade”, explicou. 
Houve quem, além de sofrer com 
a lentidão, tivesse de amargar o 
carro quebrado, como o técni-
co em manutenção Gilson Bar-
ros. Todos os dias ele sai do tra-
balho em Petrópolis, leva a sua 
fi lha até Nova Parnamirim e vol-
ta para casa, localizada na Zona 
Norte. Barros teve o azar de ter a 
bomba de refrigeração de seu ve-
ículo quebrada. 

A DIREÇÃO NACIONAL do PT vetou 
ontem a candidatura de Josivam 
Barbosa à prefeitura de Mossoró 
e determinou que o diretório local 
da sigla apoie a candidata do PSB, 
deputada Larissa Rosado. A de-
cisão foi tomada para agradar ao 
partido do pernambucano Eduar-
do Campos, o PSB, que o PT está 
tentando atrair para apoiar a can-
didatura de Fernando Haddad à 
prefeitura de São Paulo.

À noite, após a reunião, o par-
tido publicou na íntegra a resolu-
ção da Comissão Executiva Nacio-
nal aprovada com relação ao PT 
de Mossoró. Foi aprovado “pro-
por o apoio do PT à candidatura 
do PSB na cidade de Mossoró/RN; 
apresentar um(a) candidato(a) 
a vice-prefeito(a) para compor 
a chapa majoritária; e propor a 
composição com o PSB na chapa 
de vereadores(as)”. 

O professor Josivan Barbosa 
foi procurado pela reportagem do 
NOVO JORNAL mas não atendeu 
às ligações telefônicas. O presiden-
te do diretório do PT de Mossoró, 
Rômulo Arnor, também não aten-
deu às chamadas. 

Porém, o ex-diretor da Fun-
dação José Augusto, Crispiniano 
Neto, integrante do diretório do 
Mossoró, disse que deixará de par-
ticipar do diretório, pois “triste do 
poder que não pode”. Ele se refe-
re ao fato do diretório ter optado 
por lançar a candidatura própria, 
nas prévias realizadas no dia 19 de 
março e não poder efetivá-la. 

“Triste do poder que não pode. 
Vou permanecer no diretório para 
que? Só para assinar os papéis re-
presentando as decisões da Exe-
cutiva Nacional?”, questiona 
decepcionado. 

Neto disse que, pouco antes de 
falar com o NOVO JORNAL, con-
versou com Josivan Barbosa.  Se-
gundo ele, o professor disse que 
não será o vice de Larissa Rosado 
e “não fará campanha para quem 
lutou contra a sua candidatura”.

Na semana passada, Crispi-
niano Neto disse que vai reeditar 
o “voto camarão”, criado nas elei-
ções de 1982 pelo avô de Laris-
sa, Vingt Rosado. Ou seja, descar-

ta o voto para o cargo principal, 
neste caso, o de prefeito, para vo-
tar apenas nos vereadores do PT. 
“Não vou fazer campanha pelo 
voto camarão, mas também nin-
guém pode ser obrigado a votar 
em quem não quer”, justifi cou. 

Ele também disse que não 
irá apoiar a “postura açodada” de 
Sandra Rosado, mãe de Larissa, de 
“forçar”, junto a Eduardo Campos 
a oposição com o PSB. 

Outro expoente do PT no RN, 
o deputado estadual Fernando Mi-
neiro, falou que a decisão da Exe-
cutiva Nacional  é “politicamen-
te equivocada”, mas ele acredita 
que a resignação é o único cami-
nho. “Não gostei da decisão, mas 
não há mais nada a ser feito. A di-
reção nacional decidiu, tá decido. 
E o partido terá de seguir a deci-
são”, afi rmou. O jornal procurou a 
deputada federal Fátima Bezerra, 
mas ele não atendeu às ligações. 

Pela resolução referente a 
Mossoró, também fi cou acerta-
do que o PT tem de participar do 
debate “sobre a defi nição do pro-

grama de governo, da coordena-
ção e linha de campanha e da fu-
tura composição da administra-
ção municipal”; e que a aliança do 
PT e do PSB deve ser avaliada para 
outras cidades do Rio Grande do 
Norte. Em Natal, isso só ocorrerá 
caso o PT abra mão da candidatu-
ra do deputado estadual Fernando 
Mineiro para apoiar a do ex-prefei-
to Carlos Eduardo, que ontem re-
cebeu o apoio do PSB. Ou, caso o 
PDT e PSB resolvam compor com 
o PT negociando quem será o ca-
beça de chapa. Mesmo inelegí-
vel, Carlos Eduardo já deixou cla-
ro que não abre mão da candida-
tura. E Wilma de Faria não deve 
retroceder no apoio anunciado 
anteontem.

NACIONAL
Na mesma reunião que cas-

sou o direito de Josivam a se can-
didatar, o PT também aprovou a 
anulação das  prévias realizadas 
no último domingo para escolher 
o candidato do partido à Prefeitu-
ra de Recife. Os petistas marcaram 

nova disputa para o próximo dia 3 
entre o atual prefeito João da Cos-
ta, que venceu a votação original; e 
o deputado federal Maurício Ran-
ds. A intervenção faz parte do es-
forço para atrair o PSB à chapa do 
petista Fernando Haddad em São 
Paulo. Presidente do partido, o go-
vernador de Pernambuco, Eduar-
do Campos, rompeu com Costa 
e articulou a pré-candidatura de 
Rands. Ele deve se reunir com o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva nos próximos dias para de-
fi nir a possível aliança na capital 
paulista. 

O presidente estadual do PSB, 
Márcio França, é secretário de Tu-
rismo do governo Geraldo Alckmin 
(PSDB) e se opõe a apoiar Haddad. 
A anulação das prévias de Recife 
foi proposta pelo secretário de Or-
ganização do PT, Paulo Frateschi, e 
aprovada pela Executiva Nacional 
do partido por 10 votos a 3. 

A votação de domingo foi 
marcada por suspeitas de irregu-
laridades e virou alvo de dispu-
ta judicial. O grupo de Rands acu-
sou Costa, que venceu por apenas 
533 votos de diferença, de receber 
“votos piratas” de fi liados inadim-
plentes com a sigla. Em nota di-
vulgada ontem, a direção do PT 
afi rmou que “registraram-se algu-
mas falhas que, no entanto, não 
confi guram fraude”. 

A cúpula petista tentou evitar 
a realização de uma nova prévia, 
mas o prefeito disse ter o direito 
de tentar a reeleição. Ele e Rands 
recusaram a ideia de deixar a dis-
puta para apoiar um terceiro pré-
-candidato. João da Costa aceitou 
participar da nova votação, mas 
reclamou da decisão do partido: 
“Mais uma prévia é sempre um 
desgaste a mais”. 

Rands, que é secretário de Re-
lações Institucionais do governo 
Eduardo Campos, saiu satisfeito. 
“Achei que foi uma posição equi-
librada da Executiva Nacional”. O 
PT enviará quatro dirigentes a Per-
nambuco para auditar a lista de fi -
liados e supervisionar as novas 
prévias. Hoje à noite, os dois pré-
-candidatos ainda divergiam so-
bre o número de votantes.

PT SAUDAÇÕES
/ DEMOCRACIA /  PARTIDO DOS TRABALHADORES DETONA CANDIDATURA DE JOSIVAN BARBOSA 
EM MOSSORÓ E IMPÕE QUE O DIRETÓRIO LOCAL APOIE A CANDIDATURA DO PSB NA CIDADE 

 ▶ PT desiste de Josivam Barbosa para apoiar candidato de outro partido

Juiz aceita denúncia contra Micarla de Sousa
/ IMPROBIDADE /

 ▶ Segundo decisão de Ibanez Monteiro há indícios de ilícitos

 ▶ Goleiro Rafael pegou um dos penaltis

RAHEL PATRASSO / FOLHAPRESS

 ▶ A volta para casa fi cou complicada pela ponte Forte-Redinha

SANTOS VENCE E 
ENFRENTA O CORINTHIANS

BLITZ PROVOCA 
CONGESTIONAMENTO

/ LIBERTADORES /

/ TRÁFEGO /

ROBSON CARVALHO / CEDIDA

KAMILO MARINHO / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / NJ



O deputado Rogério Mari-
nho (PSDB) e a prefeita Micar-
la de Sousa (PV) são os maio-
res benefi ciados com a saída 
do ex-prefeito Carlos Eduardo 
(PDT) da disputa pela Prefeitura 
de Natal este ano. Esse era qua-
se um consenso ontem nos bas-
tidores da política municipal. A 
não ser que a ex-governadora 
Wilma de Faria (PSB) volte atrás 
da decisão anunciada na manhã 
de quarta-feira e decida enfren-
tar as urnas. 

Todas as pesquisas realiza-
das este ano mostravam o ex-
-prefeito Carlos Eduardo como 
o candidato preferido pelo elei-
torado natalense, com índices 
crescentes que chegaram a 49% 
em alguns levantamentos divul-
gados agora no mês de maio. A 
ex-governadora Wilma de Fa-
ria se mantinha com um pata-
mar de votos estável entre 16% 
e 19%. Sem os dois na disputa os 
demais candidatos partem de 
um patamar e com condições 
similares. 

Esse entendimento, aliás, 
já tinha sido expresso por uma 
importante liderança do PV ao 
próprio NOVO JORNAL ao anali-
sar as possibilidades do partido 

para as eleições deste ano. Ele 
revelou que a prefeita Micarla de 
Sousa ainda não havia anuncia-
do se será ou não candidata a re-
eleição e que o resultado do jul-
gamento da prestação de contas 
do ex-prefeito pela Câmara Mu-
nicipal seria um dos fatores que 
a prefeita aguardava para tomar 
sua decisão, bem como o posi-
cionamento da ex-governado-
ra. Para esse pevista, sem Carlos 
Eduardo e sem Wilma na dispu-
ta, a prefeita teria condições de 
competir com os demais candi-
datos, mesmo aparecendo com 
apenas 1,5% na preferência do 
eleitorado na pesquisa do Sin-
duscon divulgada no início de 
maio. Ela estaria em quarto lu-
gar, atrás de Rogério Marinho 
(6,7%), Hermano Morais (3,7%) 
e Fernando Mineiro (3%), mas 
isso daria uma diferença de ape-
nas 5,2% em relação ao deputa-
do tucano, o que na opinião do 
vereador do PV poderia ser al-
cançado contando com a estru-
tura da prefeitura e a mobiliza-
ção que do próprio partido que 
ainda não começou a se movi-
mentar politicamente até pela 
indefi nição da prefeita. 

Já os apoiadores da gover-

nadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
acreditam que sem Carlos Edu-
ardo, que por ora está inelegí-
vel, e sem Wilma, o tucano Ro-
gério Marinho tem condições 
de partir agora para uma dis-
puta como favorito passando a 
encarnar a oposição à adminis-
tração municipal, que bate re-
cordes de reprovação em todas 
as pesquisas. Marinho apoiou 
a eleição de Micarla em 2008 e 
chegou a participar da adminis-
tração indicando o secretário de 
Turismo, Soares Junior, mas de-
pois rompeu com a prefeita e 
passou a fazer críticas. Mas até 
agora o eleitor que rejeitava a 
administração da prefeita Mi-
carla automaticamente associa-
va o nome do ex-prefeito como 

o representante da oposição, já 
que desde a posse de Micarla ela 
passou a criticar o antecessor e 
vice-versa. 

Rogério Marinho há qua-
tro anos mantém uma campa-
nha permanente nas ruas de 
Natal através de um projeto de-
nominado de Pensar Natal, que 
lhe permite percorrer os bair-
ros sob o pretexto de ouvir a po-
pulação para conhecer de per-
to as necessidades de cada re-
gião, mas que também incluía 
na programação eventos parale-
los com uma estrutura de lazer 
e prestação de serviços que ser-
viam como chamariz para atrair 
as pessoas e permitir o conta-
to do candidato tucanos com os 
eleitores. 

Além disso, ele contará com 
o apoio da estrutura governis-
ta dentro do acordo fi rmado en-
tre as lideranças nacionais do 
DEM e do PSDB e já confi rma-
das com o anúncio do apoio do 
DEM à candidatura de José Ser-
ra em São Paulo. 

As especulações ontem, no 
entanto, ainda davam como 
possível que a ex-governadora 
reveja a decisão de não concor-
rer. O apoio ao ex-prefeito anun-
ciado no dia em que ele teria 
suas contas rejeitadas pela Câ-
mara Municipal inclusive com o 
voto de dois vereadores do PSB, 
teria sido uma jogada da ex-go-
vernadora Wilma de Faria que 
com Carlos Eduardo inelegível 
reveria sua decisão e seria can-

didata contando com a recipro-
cidade do pedetista e ainda com 
a possibilidade de reunir num só 
palanque todos os partidos de 
oposição tanto municipal como 
estadual, para isso iria buscar o 
apoio do PT que tem como can-
didato já referendado o deputa-
do Fernando Mineiro. 

O petista Fernando Mineiro, 
no entanto, mantém sua candi-
datura em qualquer cenário. Ele 
considera precipitado falar so-
bre o novo  cenário sem Carlos 
Eduardo. Para ele, as eleições 
em Natal serão judicializadas. 
Mineiro lamenta isso porque 
considera que desvia as preocu-
pações da sociedade e só inte-
ressa a quem não quer debater 
os problemas da cidade. 
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

UM DIA DEPOIS de ter as contas 
de 2008 rejeitadas pela Câmara 
Municipal de Natal, o ex-prefei-
to Carlos Eduardo Alves (PDT) 
tocou a vida como se nada ti-
vesse acontecido. Pré-candida-
to à prefeitura nas eleições de 
outubro deste ano, ele passou 
o dia reunido com o PC do B e 
PPS, partidos que vão compor 
a aliança na campanha, almo-
çou com candidatos a vereador 
pelo partido e se reuniu com o 
advogado Rodrigo Alves, primo 
dele, que trabalha para viabili-
zar a candidatura. Na quarta-
-feira, por 15 votos a 6, os ve-
readores rejetaram as contas 
do último ano em que  Carlos 
Eduardo foi prefeito de Natal, 
em 2008. 

O pré-candidato pelo PDT se 
disse tranquilo diante dos últi-
mos acontecimentos e certo do 
que deseja para o futuro próxi-
mo. Carlos Eduardo afi rmou 
que não quer apenas conquis-
tar a prefeitura de Natal. O ex-
-prefeito também quer mudar 
a Câmara Municipal. “Sou can-
didato, vou fazer campanha e se 
Deus quiser vamos ganhar. Ago-
ra a nossa campanha não será 
apenas para a mudar a prefei-
tura, eu quero mudar a Câma-
ra Municipal, que não é mais 

Câmara de Natal, mas Câma-
ra da prefeita Micarla de Sousa”, 
disparou. 

Prova da confi ança na não 
inelegibilidade é que o PDT já 

marcou a convenção do parti-
do para 16 de junho, quando o 
nome dele deverá ser homolo-
gado como candidato à prefeito 
de Natal. “Estou muito tranqui-

lo quanto a isso. Vamos homolo-
gar meu nome na convenção do 
dia 16 de junho, vou para a cam-
panha e vamos vencer”, disse. 

A decisão da Câmara Muni-

cipal ainda voltará para ser ana-
lisada pelo Tribunal de Con-
tas do Estado. Na sessão de on-
tem, o vereador Raniere Barbo-
sa leu no plenário da Câmara 

Municipal um documento assi-
nado pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Marco Auré-
lio Gacia, no qual a lei da Ficha 
Limpa só teria validade a partir 
de 2010. A ação contra a decisão 
da Câmara Municipal será ajui-
zada junto ao TJRN na próxima 
semana. 

TRANQUILIDADE
Pela manhã, Carlos Eduardo 

aproveitou para acessar o twit-
ter e agradecer o apoio que vem 
recebendo nas redes sociais. A 
última vez que ele havia se ma-
nifestado pelo microblog foi no 
Dia das Mães. “Agradeço a soli-
dariedade de todas e de todos. 
Muito obrigado. Estamos tran-
quilos. Confi amos na Justiça”, 
escreveu.

No almoço com os 38 pré-
-candidatos a vereador pelo 
PDT, Carlos Eduardo aproveitou 
para tranquilizá-los sobre a can-
didatura majoritária. Ele tam-
bém pediu apoio para o Con-
gresso estadual da Juventude 
do PDT que começa hoje na As-
sembleia Legislativa. Pela ma-
nhã, com integrantes do PC do 
B e do PPS, a conversa foi em re-
lação à chapa proporcional para 
as eleições. “Foi um dia bem 
tranquilo”, comentou o pré-can-
didato que hoje deverá partici-
par do congresso da juventude 
do PDT. 

 ▶ Micarla diz que anuncia decisão ainda em maio

 ▶ Vereadores analisaram itens que não estão no relatório do TCE

 ▶ Rogério Marinho anda nos bairros com projeto Pensar Natal

ROGÉRIO MARINHO E MICARLA 
SERIAM MAIS BENEFICIADOS

ADVOGADO VAI TENTAR 
ANULAR SESSÃO DA CÂMARA

O advogado Rodrigo Alves, 
que assumiu a defesa de Carlos 
Eduardo, aguarda apenas alguns 
documentos da Câmara Munici-
pal para ajuizar a ação ordinária 
junto ao Tribunal de Justiça para 
questionar a decisão dos verea-
dores. Ele prepara para a próxi-
ma semana a ação para derrubar 
a decisão da Câmara Municipal.

Ele defende que a Câmara 
Municipal violou o devido pro-

cesso legal quando julgou atos 
administrativos que não foram 
objeto de análise pelo Tribunal 
de Contas do Estado. Na práti-
ca isso signifi ca que o TCE deu 
o parecer sobre uma coisa, e os 
vereadores julgaram outra. Al-
ves afi rmou que nenhum dos 
três pontos questionados no re-
latório da comissão de Finan-
ças, Orçamentos e Fiscalização, 
elaborado pelo vereador Enildo 

Alves, foi objeto de análise do 
TCE. “A gente entede que a Câ-
mara violou o devido processo 
legal. Não houve manifestação 
prévia do tribunal sobre os pon-
tos sobre os quais a Câmara de-
liberou. o TCE fez avaliação pré-
via sobre as contas gerais e a Câ-
mara está examinando ato es-
pecífi co sobre o que não houve 
análise previa”, explicou. 

O advogado Rodrigo Alves 

também afi rmou que Carlos 
Eduardo não está inelegível. E 
como tal pode participar de todo 
o processo eleitoral até o registro 
de candidatura, que inclui con-
venção partidária e campanha. 
A partir daí a Justiça é quem vai 
julgar o mérito da ação. Alves 
está confi ante. “Estamos conn-
fi antes que o objetivo não tem 
capacidade de atingí-lo. Levare-
mos para o Judiciário porque é 
o local mais idôneo para discu-
tir questões como essa. Por en-
quanto a situação não é automá-
tica, ou seja, ele mantém e pre-
serva todos os atos do processo 
eleitoral”, comentou.  

COMO SE / INELEGÍVEL /  MESMO COM AS CONTAS REJEITAS, CARLOS EDUARDO ALVES REÚNE 
PARTIDOS ALIADOS E MARCA DATA DA CONVENÇÃO DO PDT PARA LANÇAR SUA CANDIDATURA

NADA TIVESSE ACONTECIDO

 ▶ Carlos Eduardo vai recorrer à Justiça para viabilizar candidatura
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ERRO DE PROCESSO
Consultado pelo ex-prefeito Car-

los Eduardo Alves, o jurista Paulo de 
Tarso Fernandes pode ter dado o ca-
minho da fundamentação da defe-
sa no caso do impeachment prévio 
votado pela Câmara: erro no pro-
cesso. Segundo essa linha, a Câma-
ra teria de votar única e tão somente 
a indicação do Tribunal de Contas, 
mas, acrescentou o parecer do vere-
ador Enildo Alves que deu argumen-
to para a votação de 15 a 6.

De qualquer forma, ao come-
morar os seus 400 anos, a Câmara 
de Natal mostra que existe (para o 
mal ou para o bem) e não pode ser 
subestimada.

CÂMARA EM MOVIMENTO.
A Câmara de Natal promo-

ve, na manhã de hoje, uma ses-
são especial para destacar a Luta 
do Movimento LGBT (Lésbicas 
Gays, Bissexuais e Travestis), ten-
do como ponto alto as entrega do 
título de Cidadão Natalense ao di-
retor do Departamento DST/AIDS 
e Hepatites Virais do Ministério da 
Saúde, Eduardo Luiz Barbosa, que 
representa o melhor do movimen-
to. É uma proposta da vereadora 
Sargento Mary Regina.

LANÇAMENTO NO ATACADO
O grupo dos Jovens Escribas 

promove, na noite de hoje, na Li-
vraria Nobel (Av. Hermes da Fon-
saca) o “lançamentão” reunindo 
dez autores que estarão autogra-
fando seus livros e estabelecen-
do um diálogo com leitores de di-
ferentes faixas. Tendo como con-
vidados especiais os autores Fa-
brício Carpinajar e Cinthya Verri, 
que também estarão autografan-
do seus livros.

PLANO B
Quem conversou com a ex-

-governadora Wilma de Faria, nas 
vésperas da retirada da candidatu-
ra dela à Prefeitura, sentiu a sen-
sação de que ela tem um plano B, 
para a hipótese de Carlos Eduardo 
Alves não ser candidato.

O plano B é a candidatura do 
vice-governador Robinson Faria 
a prefeito. Mas tem um problema 
chamado domicílio eleitoral.

AVANT PREMIERE
Na quarta-feira se teve uma 

boa prévia da campanha eleitoral 
que vem por aí. Começando pela 
presença de claques. Claques que 
animaram a sessão da Câmara 
Municipal que desaprovou as con-
tas do ex-prefeito Carlos Eduardo 
Alves. Mas, a novidade foram as 
claques virtuais que começaram a 
atuar nas redes sociais.

ARTE DA POLÍTICA
Nos bons tempos do PDS – regis-

tra o folclore político – um coronel da 
política mineira, cuidando da própria 
sucessão, decidiu entregar o aprimo-
ramento do seu herdeiro ao velho 
amigo Tancredo Neves, que o recebeu 
como todo o carinho e paciência, sa-
bendo que se tratava de um jovem ad-
vogado que gastava toda a sua ener-
gia na busca de elementos capazes de 
permitir que ele fosse um político di-

ferenciado e aparelhado para representar bem o seu povo.
Feitas as apresentações, Dr. Tancredo (para deixar o jovem à 

vontade) colocou-se à disposição para responder qualquer per-
gunta que ele quisesse fazer, fato que estimulou o discípulo a en-
gatar de primeira:

- Qual é a primeira virtude que um político precisa ter?
- Humildade!
A pronta resposta contrariava a manha de quem sabia a ne-

cessidade de pesar, medir e contar as suas palavras, para deixar o 
espaço para um eventual realinhamento ou negociação, que é o 
principal fundamento dessa atividade que se defi ne como a arte 
do possível.

- O problema, Dr. Tancredo, é que eu não sou humilde...
E Tancredo mais uma vez de bate-pronto, contrariando a sua 

própria natureza, para demonstrar a sua convicção e destacar a 
importância de uma das poucas coisas que ele considerava inego-
ciáveis na política:

- Então fi nja, meu fi lho... Finja que é humilde. Ou, então vá fa-
zer outra coisa na vida.

Se essa história aconteceu ou não, ninguém pode afi ançar, 
mas ela serve para demonstrar a absolta necessidade da adoção 
da tolerância como um primeiro passo para quem se propõe a as-
sumir algum cargo público, renunciando à convicção de ser dono 
da verdade e capaz de impor as suas vontades, além de estimular a 
capacidade de transigir e acomodar. Afi nal, o tempo do absolutis-
mo acabou juntamente com a cabeça dos soberanos decapitados 
na Revolução Francesa, há mais de duzentos anos.

O estado democrático de direito existe para permitir a possi-
bilidade de harmonizar diferentes opiniões, respeitando a decisão 
da maioria, que não pode ser exercida imperialmentre. Mesmo 
porque a maioria de hoje, pode virar minoria, amanhã. Que o diga 
Fernando Collor de Melo que, depois de ungido e sacramentado 
pela maioria absoluta dos brasileiros terminou execrado pela so-
ciedade brasileira.

A criação de um clima de ABC X América, na última quarta-
-feira, na Câmara Municipal pode retratar a preponderância da in-
transigência que se transforma em irracionalidade. Noves fora a 
matéria votada, nos seus 400 anos, a casa que existe para viabili-
zar a pacífi ca convivência dos contrários, revelou o inverso.

Estimular a manutenção da intransigência (de lado a lado) não 
será bom para Natal e termina contrariando o sentimento, a índo-
le da grande maioria da população. Campanhas eleitorais existem 
para que os candidatos, além de propostas, possam se mostrar de 
corpo inteiro ao eleitorado, com suas virtudes ou defeitos e, sobre-
tudo, o seu preparo para o pleno exercício de um cargo eminente-
mente político. Do contrário, o preenchimento desses cargos ele-
tivos não seria feito em eleição, mas através de um concurso, que 
dispensaria o teste de muitas percepções subjetivas sobre o candi-
dato exposto, muitas vezes, ao próprio limite. Para o eleitor avaliar 
como o candidato vai agir quando eleito.

 ▶ Hoje tem a abertura da 39 ª Exposição 
de Animais de Caicó, no Parque 
Governador Dinarte Mariz.

 ▶ Depois de recesso, a Vila Folia reabre 
na noite de hoje, com a banda Asa de 
Águia atacando em ritmo de forró.

 ▶ No BeatlesFest, o confronto de 
hoje é entre as bandas Infl amáveis X 
Lack Black.

 ▶ Hoje é o Dia do Industrial.

 ▶ Os onze restaurantes que integram a 
campanha Abrasel fazem uma promoção, 
hoje, desonerando o custo dos impostos. 
O preço médio do prato cai 32%.

 ▶ A Assembleia Legislativa promove, na 
manhã de hoje, uma sessão solene para 
homenagear o Dia do Contabilista.

 ▶ Completa 40 anos, no dia de hoje, 
do falecimento, em Natal, do maestro 
Garibaldi Romano.

 ▶ O Centro de Formação e Treinamento 
de Confecções, do SENAI, está 
completando 30 anos de inaugurado, no 
dia de hoje.

 ▶ A banda Adonay, formada por 
estudantes do Colégio Marista, se 
apresenta, hoje, no Teatro de Cultura 
Popular.

 ▶ A TV mostrou que não foi só Natal 
que teve suas ruas inundadas, na última 

quarta-feira. Em Miami, as cenas eram 
parecidas com as de cá.

 ▶ O Hospital Infantil Varela Santiago 
instalou um posto de vacinação contra 
a gripe. Campanha que seria encerrada 
hoje, mas foi prorrogada até dia primeiro.

 ▶ A Sapiens Editora de Livros está 
com sua loja virtual tendo em cartaz 
os livros “Viver” e “Tragicomédia da 
Medicalização”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR ADENÚBIO MELO DEPOIS DE VOTAR CONTRA O PARTIDO NO CASO DAS 
CONTAS DO EX-PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES

Se é para me expulsar do 
partido fi que à vontade, Saí 
da roça e fui para o ringue 
encontrar meu espaço.”H
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Prevenir e remediar

Pedra no sapato de quem? 

É normal que às vésperas de grandes eventos, as estruturas 
da cidade realizadora sejam todas testadas, a fi m de evitar que 
numa emergência haja transtornos que possam resultar em víti-
mas. É preciso que tudo esteja funcionando a contento para que, 
em caso de urgências ou mesmo de catástrofes, as soluções este-
jam todas providenciadas.

 Tanto é assim que o observador mais atento haverá de recor-
dar que, não raro, são promovidas simulações de acidentes, para 
testar a efi ciência dos órgãos ligados à saúde e aqueles encarrega-
dos de fazer os resgates. 

O aeroporto Augusto Severo e o Hospital Walfredo Gurgel são 
somente dois desses locais – um que presta serviços de urgên-
cia médica e o outro, por reunir grande número de pessoas - que 
normalmente promovem esse tipo de treinamento de socorro. Na 
época da visita do Papa João Paulo II a Natal, em 1992, por exem-
plo, eram constantes esse tipo de treinamento.

Isso tudo é dito porque em duas semanas dois grandes even-
tos, um previsto e outro não, causaram transtornos na cidade – 
e o que se viu foi a total ausência de soluções para os problemas 
provocados. Uma vez que Natal ganhou o direito de sediar jogos 
da Copa do Mundo dentro de dois anos, era de esperar que já es-
tivesse pensando em algo do tipo.

Virou lugar comum, mesmo, associar tudo o que ocorre em 
Natal ao mundial de futebol. Mas não poderia ser diferente, uma 
vez que é necessário, mesmo, que a cidade estejá preparada para 
cumprir os compromisso que prometeu quando brigou – e ven-
ceu – a luta para ser uma das doze sedes da Copa de 2014.

Quando os motoristas e cobradores de ônibus pararam por 
dois dias, há pouco mais de uma semana durante negociação sa-
larial com os patrões, a cidade viveu o caos, com trabalhadores 
perdendo o horário do trabalho, tráfego interrompido nas ruas 
e os mais diversos problemas, para inúmeros segmentos. Não se 
viu ação planejada de qualquer gestor – fosse estadual, municipal 
ou federal, para assegurar a normalidade.

No temporal de anteontem, classifi cável como evento natu-
ral de intensidade imprevisível, notou-se o mesmo, além dos ve-
lhos problemas. A cidade parada, dominada pelo caos no trânsito.

Evidente que não se pede um pajé capaz de trazer ou afastar 
chuvas e intempéries, mas uma cidade em condições de suportar 
possíveis desastres naturais, bem estruturada e com soluções ló-
gicas sufi cientes para não inviabilizar a rotina de seus cidadãos.

Espera-se que os gestores que não conseguiram ainda fazer 
andar as reclamadas, e necessárias, obras de mobilidade estejam 
pensando também o que fazer no caso de eventuais transtornos 
durante o mundial.

O jornalismo, às vezes, peca por inverter alguns valores. Se o 
faz de forma proposital vira um perigo. Na inocência, desinforma 
o leitor e deixa um vácuo entre a eterna briga do fato com a ver-
são. Na edição de ontem, este NOVO JORNAL contou a história de 
dona Luzia. Na humana reportagem assinada pelos colegas Hen-
rique Arruda e Cláudio Oliveira, a aposentada Luzia Nunes Perei-
ra, de 70 anos, respirava aliviada. Em decisão recente, ela conse-
guiu na Justiça uma liminar que a impede de ser retirada da casa 
onde mora há 40 anos, no bairro das Quintas. Mas até o docu-
mento sair, o que ainda não garante a permanência dela no imó-
vel, a aposentada viveu dias de incerteza. 

Dona Luzia conviveu com o medo de despejo e o terror pro-
vocado por vizinhos que diziam que a aposentada fi caria no meio 
da rua. O temor era tão forte que outro dia decidiu entrar num 
taxi e sair rodando pela cidade a procura de casas de preço equi-
valente à residência onde mora. Perdeu a viagem. A prefeitura 
quer pagar R$ 43 mil, a casa mais barata que encontrou custa-
va R$ 58 mil.  

É preciso pesar a informação. Diferentemente do que diz o tí-
tulo da reportagem, dona Luzia não é a pedra no sapato de nin-
guém. Faz quatro décadas que mora no mesmo lugar, criando os 
fi lhos, os netos, pagando imposto e vivendo a vida que, na maio-
ria das vezes, dá para viver. A aposentada é vítima da Copa de 
2014. Nas 12 cidades-sedes do Mundial, as prefeituras vêm desa-
propriando os moradores que sobrevivem no caminho por onde 
passarão os turistas daqui a dois anos. E como a pobreza não cai 
bem aos olhos de quem vem passear e gastar dinheiro na cidade, 
elimina-se o problema, maquia-se a sujeira, higieniza-se os defei-
tos. É como se no trajeto do aeroporto até o estádio existisse um 
móvel velho, sujo e quebrado. Basta alguém pegar e tirar do ca-
minho que está tudo resolvido. Em nome da Copa do Mundo, o 
poder público tem sido criminoso. E como o Mundial transfor-
mou tudo quanto é tipo de absurdo em ato legal, a imoralidade 
de oferecer esmolas a imóveis humildes virou artigo na Constitui-
ção Federal da Fifa. Quanto mais simples for o morador no meio 
do caminho, mais fácil o trabalho. Vizinhos de dona Luzia, o apo-
sentado Cícero Martins e a esposa desistiram de tentar a Justiça 
porque achavam que não tinham mais saúde para brigar com a 
prefeitura.  

Dona Luzia comentou na reportagem que nunca houve diá-
logo com o município. As pessoas batiam na porta, entravam na 
casa e pediam a ela que assinasse alguns papeis. “Um deles me 
disse que a prefeitura ia me dar R$ 43 mil para uma nova casa 
e quando eu lhe disse que não teria condições de comprar uma 
nova casa com este valor ele me disse: “se colar, colou”, disse.

Na reportagem ‘Uma pedra no sapato’, dona Luzia respirou 
aliviada. E nesse caso, que me perdoe o editor, foi a pedra que saiu.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

VETO DE PICHE

A Associação Brasileira de Cria-
dores de Camarão veiculou uma 
campanha de out door pela ma-
nutenção das emendas ao Códi-
go Florestal que permite a sobrevi-
vência do setor. Mas, algum ecolo-
gista intransigente resolveu agredir 
a mensagem.

O Código Florestal não autori-
za a atividade de criação de cama-
rões e extração de sal em apicuns e 
manguezais, mas a exploração des-
ses locais reservados à preservação 
é praticada extensivamente no Nor-
deste. Para não inviabilizar a ganha-
-pão deste setor, o governo aceitou 
manter a atividade de quem, em ju-
nho de 2008, já explorava os locais. 
Mas não permite novas explora-
ções. No projeto de lei que aguarda 
a sanção presidencial, a regulamen-
tação foi retirada, o que mantém a 
insegurança jurídica do setor.

FAMA
A nossa Titina Medeiros co-

meça a sentir os efeitos da fama. O 
programa Video Show de ontem, 
deu todo o primeiro bloco para ela 
falar sobre o seu personagem, So-
corro, a empregadete má da nove-
la “Cheias de Charme”. Mas, colo-
cando o seu nome e sua imagem 
em rede nacional.

MAL ESTAR
“O mal estar na cultura” é tema 

da palestra do professor e psica-
nalista Evandro Meirelles (UFRJ), 
na noite de hoje, no Departamen-
to de Línguas e Literaturas Estran-
geiras, Letras e Artes, da nossa 
Universidade Federal

MOSSORÓ É PRIORIDADE
Numa demonstração de que 

para a direção nacional do PSB, no 
Rio Grande do Norte a prioridade 
é Mossoró, o ex-ministro Roberto 
Amaral, vice-presidente nacional 
participará, hoje, de um encon-
tro partidário no Hotel Vila Oeste 
para expor as estratégias eleitorais 
da legenda.

BIG BROTHER
O avanço do governo na utiliza-

ção da informática para aumentar 
a sua capacidade fi scalizatória é o 
tema da assembleia-almoço da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas, hoje, 
na sede do América, com a palestra 
do empresário Rui Cadete: “O Big 
Brother do governo nas empresas”.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Quem quer dinheiro?
O PT nacional arrecadou R$ 50,718 milhões por meio de 

doações privadas em 2011, fora do período eleitoral, segundo 
dados publicados pelo TSE. Em março, o partido informou ter 
quitado empréstimos de 2003 e 2004 com os bancos Rural e 
BMG, calculados em R$ 55 milhões. Segundo a Procuradoria-
-Geral da República, as operações foram usadas para encobrir 
o uso de dinheiro público para irrigar o mensalão. 

PMDB e PSDB captaram em 2011, respectivamente, R$ 
2,891 milhões e R$ 2,335 milhões. A oposição usará a coinci-
dência entre o “boom” de doações ao PT e a quitação da dívi-
da às vésperas do julgamento do STF.

YES, WE CAN 
O total arrecadado pelo PT em 
2011, somando o fundo parti-
dário, foi de R$ 109,9 milhões. 
O candidato republicano dos 
EUA, Mitt Romney, recolheu 
no mesmo ano US$ 56 milhões 
para as prévias. O presidente 
Barack Obama angariou US$ 
106 milhões para sua campa-
nha por novo mandato. 

DOBRADINHA 
Antonio Carlos de Almeida 
Castro, o Kakay, fará dupla com 
o discreto gaúcho Luciano Fel-
dens, considerado “papa” em 
casos de lavagem de dinhei-
ro, na defesa dos publicitários 
Duda Mendonça e Zilmar Fer-
nandes no mensalão. 

POLÊMICA 
O senador e ex-procurador da 
República Pedro Taques (PDT-
-MT) representou ontem ao 
Conselho Nacional do MP con-
tra o ex-procurador-geral da 
República Geraldo Brindeiro, 
cujo escritório recebeu dinhei-
ro de empresa apontada como 
laranja de Carlinhos Cachoeira. 

LIBERA GERAL 
Diante do acirramento da dis-
puta entre partidos para tentar 
blindar os governadores na CPI 
do Cachoeira, o relator Odair 
Cunha (PT-MG) estuda con-
vocar os três citados no caso: 
Marconi Perillo (PSDB-GO), 
Agnelo Queiroz (PT-DF) e Sér-
gio Cabral (PMDB-RJ). 

GÊNERO 
Pesou a favor de Assusete Ma-
galhães para o STJ, mais uma 
vez, o fato de ser mulher. O 
tribunal acaba de mandar 
para Dilma Rousseff  lista trí-
plice para nova vaga, só com 
homens. 

A A Z 
Assusete tem apoio amplo e 

irrestrito no Congresso. Entre 
seus padrinhos estão a banca-
da de Minas e os peemedebis-
tas José Sarney (AP) e Renan 
Calheiros (AL). 

#VETADILMA 
A assessoria do Ministério da 
Justiça deve recomendar que 
Dilma vete artigo da lei que 
cria o banco de dados de DNA 
criminal. O artigo sob análi-
se obriga presos condenados 
a recolher material genético. 
A alegação é que a imposição 
fere direitos individuais. 

REAÇÃO 
O ministro José Eduardo Car-
dozo recebeu peritos da Po-
lícia Federal que defendem 
a sanção integral ao projeto. 
Para eles, o veto inviabiliza o 
banco. 

DOIS FILHOS 
Em sua prestação de contas 
entregue ao TSE, o PC do B de-
clara dívida de R$ 67 mil com 
a dupla Zezé di Camargo e Lu-
ciano, contraída no longínquo 
2004. 

APETITE 
Depois de receber nos últimos 
dias os deputados Campos 
Machado (PTB) e Paulo Maluf 
(PP) no Bandeirantes, Geraldo 
Alckmin almoça hoje com Val-
demar da Costa Neto (PR). 

LONGO PRAZO 
Mais que vitaminar a aliança 
paulistana de José Serra, o go-
vernador cuida do apoio das 
três siglas à reeleição em 2014. 

VAMOS A LA PLAYA? 
Mentor do requerimento da 
“CPI da Privataria” e críti-
co dos tucanos no Congres-
so, Protógenes Queiroz (PC 
do B-SP) procurou o PSDB do 
Guarujá. Pré-candidato a pre-
feito, quer o apoio do partido.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O PT faz prévias, mas, quando o 
resultado desagrada o comitê central, 

não vale. Os petistas deveriam fazer um 
estágio de democracia aqui com o PSDB 

de São Paulo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO TESOUREIRO DO PSDB PAULISTANO, FÁBIO LEPIQUE, 
sobre a decisão do Diretório Nacional do PT de anular as prévias 

realizadas em Recife (PE), em que o prefeito João da Costa venceu o 
ex-deputado federal Maurício Rands.

INCIDENTE DIPLOMÁTICO 
Em recepção oferecida a uma delegação italiana, terça, 

em São Paulo, o chefe da seção mineira da Câmara de Comér-
cio Ítalo-Brasileira, Giacomo Regaldo, referiu-se à Itália como 
“país que está caindo aos pedaços”. 

Líder da missão, a subsecretária de Negócios Estrangeiros, 
Marta Dassù, quebrou o protocolo: 

– A Itália não está desmoronando. E conta com a força de 
empresários como os que ajudam a elevar o Brasil. 

Constrangido, Regaldo tentou corrigir: 
– Eu estava me referindo ao terremoto... 

DIA DE VETOS
/ MUDANÇA /  GOVERNO ANUNCIA HOJE ARTIGOS DO CÓDIGO 
FLORESTAL QUE SERÃO VETADOS PELA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF

FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL vai anunciar 
hoje quais serão os vetos ao novo 
Código Florestal. 

O objetivo do Planalto é fa-
zer um anúncio formal à impren-
sa hoje, apresentando os artigos 
que serão vetados e como o go-
verno pretende substituir os te-
mas suprimidos. 

Os vetos foram analisados 
pela presidente Dilma Rousse-
ff  e os ministros ligados ao tema: 
Izabela Teixeira (Meio Ambien-
te), Mendes Ribeiro (Agricultu-
ra), Pepe Vargas (Desenvolvimen-
to Agrário), Gleisi Hoff man (Casa 
Civil) e Luis Inácio Adams (Advo-
cacia-Geral da União).

O prazo para que a presidente 
sancione ou vete o texto em par-
tes ou na íntegra termina, de fato, 
hoje. 

A assessoria jurídica da Pre-
sidência, no entanto, avaliou que 
os vetos não precisam necessa-
riamente ser publicados no Diá-
rio Ofi cial de sexta-feira. 

Na avaliação do Planalto, é 
necessário somente que a pre-
sidente Dilma Rousseff  assine a 
sanção da lei, vetando os artigo 
que considerar necessários. 

Também hoje, a presidente 
Dilma deve se reunir com os lí-
deres do governo na Câmara, Ar-
lindo Chinaglia, no Senado, Edu-
ardo Braga; e no Congresso, José 
Pimentel, para explicar a decisão 
do governo.

O vice-presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, confi rmou on-
tem que o projeto do Código Flo-
restal vai receber vetos parciais. 

“Vai ter vetos parciais”, disse 
o vice-presidente após participar 
de reunião com diretores do LIDE 
(Grupo de Líderes Empresariais) 
e o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega. 

O vice-presidente, no entan-
to, não soube informar quantos 
serão os artigos vetados pela pre-

sidente Dilma. 
Pela manhã, o governo federal 

recebeu uma petição com 1,9 mi-
lhão de assinaturas pedindo que a 
presidente vete o texto aprovado 
pela Câmara dos Deputados. 

O documento foi entregue 
pela Avaaz - organização global 
de campanhas - ontem aos mi-
nistros Gleisi Hoff mann, Gilber-
to Carvalho (Secretaria-Geral da 
Presidência e Izabela Teixeira. 

“O texto aprovado é um tex-
to horrível. É muito difícil pen-
sar uma solução que respeite al-
gum pedaço desse texto, é o texto 
do desmatamento. A gente quer o 
veto total ao desmatamento. Esse 
texto com aquilo que está lá tem 
de ser inteiramente rechaçado”, 
afi rmou o diretor de campanhas 
da Avaaz, Pedro Abramovay. 

Em declarações recentes, mi-
nistros ligados à presidente sina-
lizaram que o projeto deve so-

frer vetos, especialmente os pon-
tos que concedem anistia a des-
matadores. “Houve sinalização de 
discordância com o que foi apro-
vado pelo Congresso. Qual exata-
mente vai ser a decisão... A gen-
te vai acompanhar, fi ca muito sa-
tisfeito que tenham querido re-
ceber e dar uma resposta, sem 
dúvida agora vamos acompanhar 
vigilantes e observando pra sa-
ber se a decisão que a presiden-
ta Dilma vai tomar é uma deci-
são a favor da motosserra ou se é 
uma decisão a favor do desenvol-
vimento sustentável.”, disse Pedro 
Abramovay. 

VETO 
O Consea (Conselho Nacio-

nal de Segurança Alimentar), ór-
gão de assessoramento da Pre-
sidência, recomendou ontem 
que a presidente Dilma Rousse-
ff  vete na íntegra o Código Flores-

tal aprovado pela Câmara. Na re-
comendação, os 57 membros do 
Consea consideram que o texto 
provocaria “graves impactos so-
bre a segurança alimentar e nu-
tricional da população brasileira”. 

Também ontem, a AMB (As-
sociação dos Magistrados do Bra-
sil) e a Ajufe (Associação dos Ju-
ízes Federais) encaminharam 
nota pública dizendo que o proje-
to trará “uma avalanche” de ações 
judiciais e não contribui para a 
“pacifi cação” da “gestão pública e 
privada dos recursos naturais”. 

Interlocutores da presiden-
te, no entanto, afi rmam que não 
existe a possibilidade de veto 
total. 

Um membro do Ministério do 
Meio Ambiente, porém, disse que 
análise jurídica da pasta indica 
que a supressão de artigos proble-
máticos do texto da Câmara pro-
duziria um projeto inaplicável.

FOLHAPRESS

DIANTE DA NEGATIVA dos investi-
gados em prestar depoimento, a 
CPI do Cachoeira dispensou da 
sessão de ontem o ex-sargento da 
aeronáutica Idalberto Matias de 
Araújo, o Dadá, e Jairo Martins de 
Souza, sargento da Polícia Militar 
do Distrito Federal. 

Eles seriam ouvidos em ra-
zão da suspeitas de fazerem parte 
de um esquema de espionagem 
montado pelo grupo do empre-
sário Carlos Cachoeira, mas utili-
zaram o direito constitucional de 
permanecerem calados. 

Para não repetir o desgaste 
ocorrido na terça-feira, quando 
Cachoeira não respondeu a ne-
nhuma questão, a CPI optou por 
não seguir a sessão. 

Sem os depoimentos e com 
um clima tenso entre governistas 
e oposição, os parlamentares pas-
saram a discutir os próximos pas-
sos das investigações. 

O senador Pedro Taques 
(PDT-MS) insiste na quebra dos 
sigilos bancário e fi scal da sede 
da construtora Delta, no Rio de 
Janeiro, em razão das suspeitas 
de que o suposto esquema de cor-
rupção montado no Centro-Oes-
te possa ter se propagado por 
todo o país. É uma das principais 
polêmicas da CPI. 

Como não havia mais ne-
nhum depoimento marcado para 

ontem, os parlamentares passa-
ram a discutir em transformar a 
sessão em reunião administrati-
va, para discutir a aprovação de 
novos requerimentos.

GOVERNADORES
Parte da oposição e gover-

nistas rejeitaram votar ontem 
os requerimentos de convoca-
ção dos governadores Marconi 
Perillo (PSDB-GO), Sérgio Cabral 
(PMDB-RJ) e Agnelo Queiroz (PT-
-DF) e da matriz da empreiteira 
Delta. 

A sugestão de antecipar para 
ontem a reunião marcada para a 
próxima terça-feira partiu do se-
nador Pedro Taques (PDT-MT) 
após dois depoimentos previs-
tos para onten terem sido cance-

lados pelo fato de os investigados 
terem se recusado a responder as 
perguntas. 

Parlamentares do PT, PSDB e 
PMDB, que têm governadores en-
volvidos, votaram contra ante-
cipar a reunião deliberativa pre-
vista para a próxima terça-fei-
ra. “Muita água suja vai rolar até 
quarta. Tem um evidente acor-
do para proteger os seus”, afi r-
mou o deputado Chico Alencar 
(PSOL-RJ). 

“Tem um acordo entre PSDB 
e PT. Eu não vejo diferença de vo-
tar hoje e terça”, complementou o 
deputado Silvio Torres (PTB-PE). 
Os que votaram contra antecipar 
a reunião alegaram que havia um 
acordo para que a votação dos re-
querimentos ocorra somente na 

próxima terça-feira. 
Tucano ironiza relator 
Os deputados Fernando Fran-

cischini (PSDB-PR) e Dr. Rosinha 
(PT-PR) bateram boca e esquen-
taram o clima na sessão de hoje 
da CPI do Cachoeira. 

O tucano chegou a se levantar 
da cadeira para dirigir-se ao pe-
tista: “Você quer me enfrentar?”, 
disse Francischini. 

A discussão começou depois 
de o tucano ironizar a postura do 
relator da CPI, Odair Cunha (PT-
-MG), no depoimento do ex-ve-
reador de Goiânia Wladimir Gar-
cêz. Ele afi rmou que Cunha es-
tava direcionando as pergun-
tas para atingir o governador de 
Goiás, Marconi Perillo, do PSDB, 
e blindar o governador do Distri-
to Federal, Agnelo Queiroz, do PT. 

Francischini disse que Cunha 
era “tchuthuca” ao se referir a Ag-
nelo, mas “tigrão” em relação a 
Perillo. 

O deputado Rosinha então re-
bateu para afi rmar que há depu-
tados que usam as sessões aber-
tas para aparecer na mídia. O pe-
tista disse ainda que não era mo-
mento para risada. 

Foi quando o tucano se levan-
tou em direção ao colega de CPI, 
que permaneceu sentado. Além 
de perguntar sobre o enfrenta-
mento, Francischini levantou 
suspeitas sobre as emendas par-
lamentares de Dr. Rosinha. 

 ▶ Carlos Cachoeira permaneceu calado no depoimento à CPI

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

Para não repetir Cachoeira,
CPI dispensa depoimentos

/ CALADOS /

 ▶ Em protesto, manifestantes pedem o veto à presidente

PEDRO LADEIRA / FRAME
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Lombadas
O texto da professora Eleika sobre lombadas 
é a cara do Brasil subdesenvolvido. Em uma 
de minhas viagens à Europa, saí de Paris, 
atravessei a França, a Alemanha, a Áustria, fui 
até Roma e voltei por outra rota, passando pela 
Suíça, voltando para Paris. Todas as estradas 
muito bem conservadas, mão única com 4 ou 
5 faixas, com a outra mão bem distante para 
não acontecer como no Brasil que fazem uma 
estrada de ida colada na de volta para  que 
quando uma carreta ou ônibus se desgoverna 
mate quem vem trafegando no outro sentido. 
Todos aqueles países são muito “atrasados”, 
pois ainda não aprenderam a fazer lombadas. 
Em outra viagem dirigi na Espanha e na ilha de 
Palma de Maiorca, também não encontrei uma 
lombada, idem em Portugal. Quando aluguei o 
carro em Palma de Maiorca a dona da locadora 
me avisou: Se o senhor ultrapassar a velocidade 
exigida na sinalização, será parado e pagará 
multa de cem dólares ali mesmo, caso contrário 
o carro será rebocado e o senhor será preso. 
Se a moda pegasse no Brasil não haveria 
necessidade de lombadas. O maior exagero 
em matéria de lombada é no nosso campus 

universitário da UFRN onde há duas lombadas 
em cada mão distantes 5 metros uma da outra. É 
dose para leão.

Geraldo Batista, 
Por E-mail

Roda Viva
Tenho com Cassiano Arruda uma relação 
muito saudável. Começou na UFRN e, como 
aluno, só tenho gratidão pelos conhecimentos 
compartilhados. Depois estreitei laços por 
também ter assinado coluna no Diário de 
Natal e, uma certa proximidade pelo fato de 
meus familiares serem amigos em comum de 
amigos mais próximos dele. Também tenho 
muito a agradecer pelo fato dele acolher muitas 
informações que envio de clientes que tenho 
na área de assessoria de imprensa, sabendo 
que o seu espaço é disputado por centenas de 
pessoas todos os dias, então conseguir uma 
linha que seja, é motivo de muita satisfação 
interior e, profi ssionalmente, uma vitória sempre 
comemorada. Nestes 40 anos de intensa 
atividade de CA, do meu ser fl ui essa gratidão 
pelos motivos enumerados e, por ele fazer a 

profi ssão de jornalista em nosso RN, ser mais 
viva e ativa com sua presença sempre constante.

Flávio Rezende - jornalista e escritor, 
Por e-mail

Roda Viva 2
Salve o amigo competente Cassiano Arruda 
Câmara pelos 40 anos de uma das colunas mais 
lidas do RN. Parabens @NovoJornalRN!!

Gustavo Brito - @GustavoLBrito, 
Pelo Twitter

Roda Viva 3
@NovoJornalRN de sábado tá lindo, lindo, 
lindo, lindo! Parabéns a toda equipe! Parabéns 
RodaViva! “A coluna que virou jornal”. Fantástico!

Molga Freire - @molgafreire, 
Pelo Twitter

Roda Viva 4
Parabéns ao @NovoJornalRN e ao jornalista 
Cassiano Arruda. 40 anos de luta e de 
posicionamento indiscutível ao lado do 
desenvolvimento do RN.

Arnaldo Gaspar Jr. - @arnaldogasparjr, 
Pelo Twitter

Roda Viva 5
Edição especial do Novo Jornal traz 40 anos 
de Coluna Roda Viva e seu posicionamento. 
Polêmico, presente e reconhecido. Parabéns.

Hugo Manso - @HugoManso, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá
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ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Na berlinda
O governo da presidente (ou presidenta?) Dilma Roussef 

não tem poupado esforços para alcançar a meta de cresci-
mento do PIB de 4,5% este ano.

Movendo mundos e fundos, a equipe econômica não se faz 
de rogada, apelando para renúncia fi scal ( IPI e IOF, entre ou-
tros) e colocando parte dos depósitos compulsórios de R$ 400 
bi dos bancos, na praça, para dar mais liquidez ao mercado.

O problema é que, ao que parece, as medidas não têm 
surtido os efeitos desejados.

A receita clássica de promover desenvolvimento,  atra-
vés do aquecimento da economia, baseia-se em três pontos 
básicos.

O primeiro deles é o investimento (relembremos o Day 
After dos EUA e o Plano Marshall da Europa, no pós- guerra).

No Brasil, porém, esse mecanismo não tem sido priori-
zado. Atualmente, o país vive um gargalo neste quesito, des-
tinando apenas 1% do PIB para investimentos. Enquanto 
isso, o equivalente a 4% do Produto Interno Bruto são con-
sumidos com despesas de pessoal do governo.

A segunda medida de resgate da economia é o incen-
tivo ao consumo, tradicionalmente empregado, também, 
nos EUA. Só que aqui, o nível de endividamento das famí-
lias já chegou a um patamar que tem gerado crescimento da 
inadimplência.

Na emergente classe C, o comprometimento da renda 
anual já chega a 60%. Na população em geral, o endivida-
mento subiu de 15,58% para 22,5% em relação à renda. Ou 
seja, não cabe mais “prestação” no orçamento.

O terceiro item na busca do aquecimento está nas ex-
portações. China e Alemanha são os melhores exemplos 
dessa estratégia.

O Brasil vem buscando esse caminho, mas o desaqueci-
mento da economia chinesa começa a comprometer nossas 
vendas de commodities, principalmente as minerais.

Este, enfi m é o cenário atual, e a realidade fi ca evidente 
quando se observa que a geração de empregos formais vem 
decaindo.

Convém aos políticos abrirem os olhos, pois é provável 
que, a continuar essa situação, o desempenho da economia 
terá infl uência direta nas eleições deste ano e nas de 2014.

O resto, é pagar para ver o que ocorrerá na economia 
mundial.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

O mundo gira em torno de 
triângulos amorosos. Falo do mundo 
das novelas. Pra que negar? Sento 
na cadeira e entre um balanço 
e outro vou assistindo as cenas. 
Claro que não é um exercício diário, 
mesmo porque os capítulos quase 
que se repetem por vários dias. 
Você passa duas, três semanas sem 
acompanhar o desenvolvimento 
da trama e ao voltar encontrará a 
mesma situação. Isto acontece em 
todas as novelas. Claro, todas elas 
estão montadas em  uma única 
base: o triângulo amoroso. Melhor 
botar no plural: os triângulos... 
É Maria que ama João que trai 
Antônia; É Luiz que ama Joana que 
trai José...

É sempre assim, um que ama 
outra que trai o terceiro personagem. 
Nos primeiros tempos das primeiras 
novelas os mistérios cresciam em 
torno de um casal. O tempo passou, 
as novelas passaram e a cada nova 
história outros casais se somavam 
àquele que era o centro da trama. 
Por vezes o que seria coadjuvante 
caía nas graças dos telespectadores 
e acabava como protagonista. A 
gente vai vendo estas coisas, as 

novelas vão acabando e nos chega a 
sensação de que a próxima virá com 
novidades. Qual nada, é tudo igual.

Vi alguns capítulos da novela de 
agora. Sim, alguns porque mesmo 
participando dessa imensa plateia, 
ainda que de forma bissexta, só dá 
para ver uma. Novidade? Nenhuma: 
é Maria que ama João que trai 
Antônia; É Luiz que ama Joana que 
trai José; é Luiza que ama Antônio 
que trai Rosa. Ah, essa tem uma 
pimenta a mais. Tem Ambrósio 
que trai Laura, Loura e Lurdes. É o 
maior produtor do “apêndice duro 
e recurvo que guarnece a fronte 
de alguns animais”, copiando o 
Aurélio. É uma escola, certamente a 
maior e de mais amplo auditório, a 
apresentar, de forma clara e didática, 
fartamente ilustrada, a melhor 
forma de cornear. Exatamente agora 
estou vendo ali na tela Ambrósio 
amando Laura, traindo Loura e 
Lurdes. Amanhã, depois de amanhã 
e depois, depois e depois nada 
mudará. Hoje, pelo menos, curto 
a ansiedade de ver, após o festival 
de triângulos amorosos, os dois 
clássicos do futebol valendo pela 
Libertadores.

Curiosidade, medo e satisfação. Foi 
assim a quarta-feira passada. Durante 
toda a manhã e parte da tarde todos 
estavam ligados ao comportamento 
dos nossos representantes na Câmara 
Municipal votando a prestação de contas 

do ex-prefeito Carlos Eduardo Alves. 
Sem surpresas. Na revanche, vitória dos 
edis. Entre estes e o ex, estabeleceu-
se o empate, cada um vencedor nas 
duas partidas, a primeira quando Calos 
Eduardo era ainda prefeito. A terceira, 
decisiva, será jogada em campo neutro, 
na justiça. A curiosidade acabou com 
o fi nal da sessão. Mas até lá houve 
bastidores, muita conversa, reações 
emocionadas, agressivas, descabidas. E 
torcidas organizadas, desorganizadas.

Natal também teve chuva, água 

muita caindo em toda a cidade, levando 
medo, prejuízos. Derrubou muros, invadiu 
casas e tornou o trânsito lento, irritante 
até. Foi assim na BR-101, pela manhã, 
no sentido Parnamirim-Natal, velocidade 
a 20km. Foi assim também nas avenidas 
mais movimentadas e em outras nem 
tanto, como a Amintas Barros. A chuva 
revelou o que todo mundo já sabia, a 
cidade absolutamente despreparada 
para enfrentar um dia de muita água 
despencando das nuvens. Imagine que 
o inverno está longe, distante mesmo de 

ser rigoroso.
Teve também, a chuvarada, seu 

lado bom: amenizou o clima da cidade. A 
temperatura de trinta e um bocado deu 
lugar à de vinte e alguma coisa. Teve até 
gente de casaco atravessando ruas e nas 
salas de trabalho. Comportamentos que 
estavam inteiramente fora do cenário 
natalense e que tomaram o lugar das 
reclamações de calor e de homens, 
na rua, sem camisa. Temperatura 
alta somente no plenário e galeria da 
Câmara. Um dia fora da rotina.

EM MEIO À turbulência, a ilha de tran-
quilidade. Quanto tempo faz, sei lá. 
Mas  puxar pela memória não exige 
qualquer esforço maior: o noticiário 
nos cerca com denúncias de toda 
ordem, precatórios, seca, disputa 
acirrada fora dos padrões no legis-
lativo municipal, violência ultrapas-
sando os limites da crueldade, CPI 
de Cachoeira, greves tumultuando 
a vida o cidadão e muito mais. En-
tre um trago e outro dessa bebida 

amarga surge numa das páginas do 
Novo Jornal a história de um garoto 
em seus 15 anos, que  sonha e acre-
dita no sonho, luta por ele e vai acu-
mulando vitórias.

Breno Lucena vai sair do lo-
teamento Jardim das Flores, na 
Zona Norte de Natal, para a esco-
la Harid Conservatory, na Flórida. 
A tendência para quem de fora lê 
essa história, a caminhada pode 
parecer difícil. Mas é possível que 

não. Breno conta ao repórter Ra-
fael Duarte (reportagem objeti-
va, precisa, preenchendo a curio-
sidade de qualquer leitor) que per-
segue o sonho desde os 9 anos. 
Para chegar ao patamar que agora 
se abre a ele, teve que passar por 
uma seleção rigorosa, disputando 
vaga com outros 900 candidatos, 
em um festival em Nova Yorque. 

Rigoroso nos ensaios diários 
acumulou a técnica necessária 
para   chegar à famosa cidade nor-
te-americana e dali ser catapul-
tado para a escola Harid Conser-
vatory, tendo direito a uma bolsa 
integral para os estudos. Satisfei-
to ou acomodado com a vitória? 

Nada. Aluno da Escola de Dança-
do Teatro Alberto Maranhão, con-
tinua pensando pra cima e pra 
frente. Já persegue o passo seguin-
te, o Royal Ballet,de Londres.

É bom encontrar notícias tipo 
aquela, descobrindo aos leito-
res os valores que a cidade tem, 
como faz sempre o Novo Jornal. 
Felizmente, temos muitas des-
sas histórias nas artes, no esporte, 
no empreendedorismo, nas pro-
fi ssões diversas, nas ruas, nas es-
colas. Elas amenizam, no leitor, a 
carga pesada das histórias que es-
tão do outro lado, as turbulências, 
que precisam e devem chegar às 
páginas dos jornais.

A DANÇA DE BRENO EM 
MEIO ÀS TURBULÊNCIAS

CHUVA, 
CURIOSIDADE E 
MEDO QUEBRAM 
ROTINA DE NATAL

SEM TRIÂNGULOS AMOROSOS 
NÃO HÁ NOVELAS DE SUCESSO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,029

TURISMO  2,090
-1,02%

54.063,00
2,542 0,64%9%

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MAIS DE UM mês após a aprovação 
no Senado da unifi cação da alíquo-
ta de ICMS em 4% sobre produtos 
importados, o Governo do Esta-
do ainda não defi niu os novos ru-
mos que Plano de Apoio às Impor-
tações do Exterior e Desenvolvi-
mento Portuário e Aeroportuário 
do Rio Grande do Norte (IMPORT/
RN) terá de seguir. Para mudar isso, 
a Câmara de Gestão do programa 
fará a primeira reunião semana 
que vem, dia 29, às 16h.

A Câmara engloba, além de 
membros do governo, represen-
tantes do setor produtivo, como a 
Federação das Indústrias (Fiern), 
a Federação do Comércio (Feco-
mércio) e a Federação da Agri-
cultura (Faern). No primeiro en-
contro serão discutidas as ade-
quações necessárias para garan-
tir a competitividade do projeto, 
o novo tratamento que deve ser 
dado às empresas interessadas em 
importar pelo Rio Grande do Nor-
te e qual o melhor caminho para 
se captar novos clientes.

Uma preocupação, que tam-
bém está na pauta da reunião, é 
encontrar um modo para apres-
sar o início das operações. É que o 
substitutivo ao Projeto de Resolu-
ção do Senado (PRS) 72 que unifi -
cou o ICMS só entra em vigor em 
janeiro de 2013. “E seis meses é um 
tempo relativamente curto”, cons-
tatou o presidente da Câmara, Be-
nito Gama, afi rmando que o gru-
po buscará uma forma de usufruir 
bem deste período.

Para o início das operações, se-
gundo ele, não falta nada em ter-
mo de estrutura ou que deman-
de muito tempo. “É só ter essa reu-
nião do conselho gestor e nós já 
estamos prontos para operar”, res-
saltou. Ainda de acordo com o se-
cretário estadual de Desenvolvi-

mento Econômico, antes da mu-
dança na legislação, 14 empresas 
já tinham mostrado o interesse 
em utilizar o Porto de Natal em 
suas operações de importação, 
mas que diante do fato novo, algu-
mas devem recuar.

As regras para que estas em-
presas possam gozar dos benefí-
cios do Import RN estão explici-
tadas no decreto que regulamen-
ta o programa. A publicação in-
forma que “poderá ser benefi ciada 
com os incentivos do Import RN a 
empresa individual ou sociedade 
empresária que possua estabeleci-
mento no Rio Grande do Norte e 
realize operações de importação”. 
O texto demonstra que, de cer-
ta forma, é preciso que ela monte 
uma infraestrutura mínima para 
receber e escoar as mercadorias.

O decreto ainda determi-
na que a empresa “deverá exercer 
suas atividades benefi ciadas pelo 
Import RN em estabelecimento 

destinado exclusivamente à reali-
zação de importação, de forma a 
manter registros contábeis e fi s-
cais específi cos para efeito de de-
monstração dos elementos que 
compõem os respectivos custos, 
receitas e resultados”.

A unifi cação da alíquota em 
4% para todo o País impede que 
o Rio Grande do Norte reduza de 
12% para zero a cobrança da sa-
ída de mercadorias importadas 
para outros estados, como preten-
dia o programa de incentivo a im-
portação potiguar. A meta do go-
verno era, através do incentivo fi s-
cal, movimentar o Porto de Natal 
e já garantir um fl uxo de importa-
ções para o Aeroporto de São Gon-
çalo, ainda em construção. No pri-
meiro ano do programa, a expec-
tativa era importar algo em torno 
de um bilhão de dólares pelo RN.

Este modelo de incentivo já 
era usado por Espírito Santo e 
Santa Catarina, que também se-

rão prejudicados com a mudança, 
talvez, até mais que o Rio Grande 
do Norte que ainda nem imple-
mentou o programa efetivamente. 
É que a decisão dos senadores não 
altera o outro benefício concedi-
do pelo Import RN, que é a redu-
ção de 17% para 2% na importa-
ção direta do exterior. Neste item, 
o estado sai à frente daqueles esta-
dos porque lá a taxa de cobrança 
de produtos importados para eles 
já chegou 4,25%. No RN será, por 
enquanto, de apenas 2%.  

O projeto, se não tivesse sido 
‘melado’ pela decisão dos senado-
res, funcionaria como uma com-
pensação para a falta de infraes-
trutura, que tem deixado o Porto 
de Natal bem atrás de seus princi-
pais concorrentes, Suape, no Per-
nambuco, Pecem, no Ceará. Para 
se ter uma ideia da diferença, ape-
nas 10% dos produtos produzi-
dos no RN sã o escoados pelo por-
to local.

A PARTIR DE hoje o Rio Gran-
de do Norte passa a contar - 
num único lugar - com a atu-
alização de um banco de da-
dos disponível 24 horas onde 
podem ser acessadas infor-
mações para identifi car par-
ceiros, clientes e oportuni-
dades de negócios; encon-
trar fornecedores e compra-
dores; além de outras dados 
essenciais para a elaboração 
de estudos técnicos e acadê-
micos. Isso tudo será possível 
porque, na data em que se co-
memora o Dia da Indústria, 
a Federação das Indústrias 
(Fiern)  está lançando o novo 
Cadastro Industrial do Rio 
Grande do Norte, disponível 
no seu site (www.fi ern.org.br)

Com acesso livre e gratui-
to, a nova edição do Cadastro 
Industrial conta com 8.032 
empresas, que empregam 
145.124 pessoas no estado.  
O sistema mapeia  desde as 
micro até as maiores indús-
trias em atividade no estado. 
Trata-se de uma importan-
te vitrine e guia que permi-
te identifi car quem produz 
o quê e onde, no setor indus-
trial potiguar. 

O novo Cadastro da 
FIERN também traz uma 
inovação: o repertório de em-
presas apresentadas é bem 
mais amplo do que o de to-
das as versões anteriores. 
Agora, além dos cinco gran-
des setores considerados 
como indústria pela Classi-
fi cação Nacional de Ativida-
des Econômicas - extrativo, 
de transformação, eletrici-
dade e gás, águas e esgotos e 

construção -, estão ainda in-
cluídos os demais segmentos 
contribuintes do SESI e do 
SENAI, como agroindústrias, 
de comércio e serviços vincu-
lados a indústrias, dos trans-
portes ferroviários e dutovi-
ários, e das indústrias da co-
municação, cinematográfi ca 
e informática. 

De acordo com o presi-
dente da FIERN, Amaro Sa-
les, essa extensão é fruto 
de uma parceria da FIERN 
com a Confederação Nacio-
nal da Indústria, ancorada 
no banco de dados do Siste-
ma Integrado de Gestão da 
Arrecadação.

Na sua mensagem de 
apresentação da ferramen-
ta, o presidente da Federa-
ção afi rma que o “Cadastro 
Industrial encurta distância 
e aproxima os empresários”. 

“É uma excelente ferra-
menta para tele-marketing, 
e-mail-marketing, mala-di-
reta e venda direta.  Filtra as 
buscas por ramo de ativida-
de, número de funcionários, 
região, cidade, código CNAE 
e produto, entre outros. A 
pesquisa pode ser feita cru-
zando as informações dispo-
níveis. Consta nome de Di-
retor e e-mail de empresas  
além de outras informações 
a respeito das empresas”, ob-
servou (em sua mensagem 
de lançamento do serviço). 
Ainda na opinião dele, o ca-
dastro é ainda uma impor-
tante ferramenta para que a 
Federação cumpra sua mis-
são, isto é, ir aonde e indús-
tria está. 

REUNIDOS COM O vice-presiden-
te da República, Michel Temer, 
e o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, empresários do Lide 
(Grupo de Líderes Empresariais) 
pediram ontem que o gover-
no federal acelere investimentos 
como forma de enfrentar a crise 
econômica internacional. O pre-
sidente do Lide economia, Paulo 
Rabello de Castro, defendeu uma 
contenção da despesa pública 
que permita dar “mais força” ao 
plano de investimentos. 

“Conter a despesa pública, 
principalmente a despesa cor-
rente [...] de forma a abrir espa-
ço para aquilo que realmente im-
porta para o Brasil enfrentar a 
gravíssima crise mundial que te-
mos, que é acelerar investimen-
tos. Portanto, o foco principal 
da agenda Brasil é dar mais for-
ça ainda para o plano de inves-
timentos que já está em curso 
e que pode ser acentuado, bas-

tante acentuado, se houver por 
exemplo, uma repactuação dos 
termos das dívida dos Estados”, 
afi rmou Rabello. 

O empresário, acompanha-
do do presidente do Lide, João 
Dória Jr., entregou uma propos-
ta de “agenda” para o Brasil até 
2020. Segundo Rabello, trata-
-se de “uma agenda Brasil para o 
avanço acelerado do país e com 
proposituras que foram bastan-
te bem recebidas pelo ministro 
Guido Mantega e pelo vice-presi-
dente da República”. 

O documento expõe suges-
tões para cinco temas que de-
vem ser “realinhados” a longo pra-
zo. Além da contenção das despe-
sas públicas --para permitir mais 
investimentos--, os empresários 
também defendem a simplifi ca-
ção fi scal. Segundo Paulo Rabello, 
o contribuinte “hoje sai do verme-
lho de pagar impostos para o azul, 
que é trabalhar para ele mesmo”. 

Na defesa da simplifi cação 
dos tributos, Paulo Rabello fez 
um apelo para que haja um úni-
co imposto na circulação das 
mercadorias e serviço do país. 
“Hoje o contribuinte tem que en-
frentar o ICMS, mais o PIS, mais 
a Cofi ns, mais o IPI, mais a Cide. 

[É preciso] caminhar de volta 
para retomar o projeto que é do 
próprio ministro Guido Mante-
ga, que foi apresentado ao Con-
gresso em 2008, mas depois re-
cuado e que deve na nossa opi-
nião ser retomado no sentido 
de avançarmos paulatinamente 

para termos um ICMS nacional, 
compartilhado, um único impos-
to na circulação das mercadorias 
e serviço do país.” 

Os empresários também de-
fenderam uma “repactuação dos 
termos das dívidas dos Estados”, 
para que Estados e municípios 
possam ampliar investimentos. 

De acordo com Paulo Ra-
bello, as medidas foram bem 
aceitas pelo ministro da Fazen-
da, Guido Mantega que respon-
deu aos empresários: “Essa é a 
agenda ideal. É para essa agenda 
que caminhamos”. 

Os empresários manifes-
taram-se favoráveis ao esfor-
ço do governo federal pela re-
dução dos juros. O economis-
ta Paulo Rabello de Castro afi r-
mou que o Lide apoia o ministro 
Mantega “no seu esforço de tra-
zer os juros para um patamar de 
normalidade”. 

“Os juros no Brasil são juros 

de agiota. Nós precisamos ter ju-
ros normais, como em outros pa-
íses, para todas as camadas, des-
de a dívida federal, até o mais 
simples mutuário”, afi rmou. Ra-
bello disse ainda que é preciso 
trazer mais brasileiros para par-
ticipar da “acumulação de capi-
tal”: “nós temos que socializar 
mais a riqueza do Brasil e mais 
rapidamente”. 

O empresário disse que os te-
mas educação e sustentabilidade 
também constam na agenda en-
tregue ao governo federal. 

Na avaliação dos empresá-
rios, a crise econômica interna-
cional poderá ajudar a acentu-
ar “oportunidades brasileiras” de 
crescimento. “No momento, se 
nós formos inteligentes, se traba-
lharmos todos acima das nossas 
ideologias e partidarismos, como 
brasileiros, como um time só pra 
fazer do limão uma limonada”, 
disse Paulo Rabello. 

 ▶ Guido Mantega e Michel Temer ouviram os empresários

Empresários cobram medidas anticrise
/ REIVINDICAÇÃO /

 ▶ Amaro Sales, da Fiern, anuncia novas funcionalidades do sistema

FIERN LANÇA NOVA VERSÃO 
DO CADASTRO INDUSTRIAL

/ FERRAMENTA /

FALTA SÓ

/ IMPORT RN /  APÓS PREJUÍZO CAUSADO POR PROJETO APROVADO NO SENADO, ENCONTRO 
VAI DEFINIR O QUE PRECISA SER FEITO  PARA APROVEITAR O PROGRAMA DE INCENTIVO ÀS 
IMPORTAÇÕES E COLOCÁ-LO EM OPERAÇÃO

 ▶ Confi rmadas as previsões, porto de Natal poderá usufruir dos benefícios do Import RN ainda este mês

UMA REUNIÃO

WILSON DIAS / ABR

VANESSA SIMÕES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Quantidades de 
veículos roubados 
ou furtados em 
Natal (2011)

Zona Norte

 ▶ N. S. da Apresentação: 101
 ▶ Potengi: 95
 ▶ Lagoa Azul: 56
 ▶ Pajuçara: 27
 ▶ Igapó: 23
 ▶ Redinha: 11

Zona Oeste

 ▶ Quintas: 36
 ▶ Felipe Camarão: 27
 ▶ Planalto: 26
 ▶ Dix-Sept Rosado: 23
 ▶ Cidade da Esperança: 18
 ▶ N. Senhora de Nazaré: 16
 ▶ Bom Pastor: 15
 ▶ Guarapes: 13
 ▶ Cidade Nova: 11
 ▶ Bairro Nordeste: 7

Zona Leste

 ▶ Alecrim: 59
 ▶ Cidade Alta: 29
 ▶ Tirol: 20
 ▶ Barro Vermelho: 10
 ▶ Petrópolis: 9
 ▶ Lagoa Seca: 9
 ▶ Praia do Meio: 9
 ▶ Rocas: 6
 ▶ Ribeira: 6
 ▶ Santos Reis: 4
 ▶ Mãe Luiza: 3
 ▶ Areia Preta: 1

Zona Sul

 ▶ Lagoa Nova: 89
 ▶ Candelária: 64
 ▶ Capim Macio: 54
 ▶ Pitimbu: 48
 ▶ Ponta Negra: 42
 ▶ Neópolis: 23
 ▶ Nova Descoberta: 22

Total: 1.012

FONTES: DEPROV E MAPA DA VIOLÊNCIA 
2011/SUBCOORDENADORIA DE ESTATÍSTICA 

E ANÁLISE CRIMINAL (SESED)

NÚMEROS

Veículos roubados ou furtados 
no estado de janeiro a abril 
(2012)

 ▶ 558 carros
 ▶ 422 motos
 ▶ Total: 980 veículos

E a polícia? O que a Secretaria 
de Segurança tem feito para coibir 
a ação dos bandidos e melhorar 
as estatísticas de roubos e furtos 
de veículos no estado? As respos-
tas são desoladoras. Triste realida-
de. Hoje, na Deprov - a única espe-
cializada em investigar roubos ou 
furtos de veículos, existem seis po-
liciais. São apenas seis agentes da 
Polícia Civil que, de fato, vão às 
ruas apurar estes tipos de crime.

“Nossa missão não é fácil. Se 
consideramos apenas os agentes 

que saem para investigar, eu tenho 
seis policiais à minha disposição”, 
lamentou o delegado Delmontiê 
Falcão. Detalhe: combater o roubo 
e o furto de veículos signifi ca tam-
bém desarticular a ação das qua-
drilhas, estourar os desmanches e, 
obviamente, encontrar e prender 
os bandidos. E tudo isso, vale repe-
tir, com apenas seis policiais para 
dar conta de 167 municípios.

MEU 
CARRO SUMIU!

/ CRIME /  POLÍCIA REGISTRA 980 VEÍCULOS ROUBADOS 
EM APENAS 4 MESES NO RN; MAIS DA METADE 
DOS FURTOS ACONTECE EM NATAL

OS NÚMEROS NÃO são ape-
nas preocupantes, são ab-
surdamente assombrosos. 
Somente nestes primeiros 
quatro meses do ano, se-
gundo estatísticas da Po-
lícia Civil, 980 veículos fo-
ram roubados ou furtados 
no Rio Grande do Norte - 
o que representa, por mês, 
uma média de 245 veículos 
levados pela bandidagem. 
São 8 por dia. Um a cada 
três horas.

Em Natal, onde se con-
centra a maior frota do es-
tado - e consequentemen-
te onde se contabiliza a 
maioria dos crimes desta 
natureza - os dados tam-
bém são alarmantes. Ao 
longo dos doze meses de 
2011, por exemplo, foram 
registrados na capital poti-
guar 1.012 roubos ou furtos 
de veículos. 

Já este ano, e somente 
nos primeiros quatro me-
ses, 560 proprietários já fi -
caram no prejuízo, fazendo 
a média saltar de 84,3 para 
140 veículos tomados por 
mês. Ano passado, três ve-
ículos eram afanados por 
dia. Este ano, a situação 
também piorou: são quase 
cinco motoristas assalta-

dos todos os dias, seja nas 
ruas ou em suas próprias 
residências.

Esmiuçando as ocor-
rências registradas de ja-
neiro a abril deste ano no 
estado, levando em consi-
deração os relatórios men-
sais da Delegacia Especiali-
zada de Defesa da Proprie-
dade de Veículos e Cargas 
(Deprov), é possível perce-
ber que, diferentemente do 
que muitos imaginam, as 
motocicletas não são os al-
vos da maioria dos roubos 
- situação que ocorre quan-
do o bandido surpreende o 
condutor e, sob ameaça, 
leva o veículo embora. E 
também não são a maioria 
dos casos de furto - quan-
do o bem desaparece sem 
que o dono esteja presente. 
Os carros são os preferidos.

Dos 980 registros de 
roubo ou furto de veículos 
este ano, constam nos bo-
letins 558 automóveis dos 
mais variados modelos e 
tipos. As motos somam 
422. E dos 560 veículos rou-
bados ou furtados em Na-
tal, os bandidos se apos-

saram de 358 carros e 202 
motocicletas.

Segundo o delegado Del-
montiê Falcão, não há um 
modelo específi co de carro 
e/ou determinada cilindra-
da de moto que possam ser 
considerados os prediletos 
dos assaltantes. “Ladrão não 
escolhe tipo nem cor. Anti-
gamente existia isso. Duran-
te muitos anos o Fiat foi o 
carro mais roubado porque 
qualquer chave abria a por-
ta. Hoje isso não existe mais. 
Os fabricantes investiram 
em alarmes e chaves codifi -
cadas”, comentou. “Mesmo 
assim, do popular ao impor-
tado, os bandidos roubam 
tudo”, acrescentou.

Porém, existe um fato 
inegável. Seja para vender 
em outras praças, desman-
char e comercializar as pe-
ças, ou mesmo para usar 
o veículo como transpor-
te em outras alçadas crimi-
nosas, é a ocasião quem faz 
o ladrão. O roubo ou furto 
de veículos vem crescen-
do no Rio Grande do Norte 
pela facilidade. E não pre-
cisa ser especialista para 
constatar que a falta de po-
liciamento nas ruas con-
tribui enormemente para 
isso. Sem falar na falta de 
estrutura investigativa e na 
sensação de impunidade. 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

DELEGACIA ESPECIALIZADA SÓ TEM SEIS 
POLICIAIS PARA INVESTIGAR

Veículos roubados ou furtados 
em natal de janeiro a abril 
(2012)

 ▶ 358 carros
 ▶ 202 motos
 ▶ Total: 560 veículos

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Delmontiê Falcão, 

delegado: “Ladrão não 

escolhe tipo nem cor” 

 ▶ Delegacia Especializada de Defesa da Propriedade de Veículos e Cargas (Deprov): cemitério de carros recuperados em péssimas condições

SURPREENDENTE EM TUDO.
ATÉ NO PREÇO.
BMW X1
À VISTA R$ 121.900,00

AS TAXAS DE JUROS JÁ DESPENCARAM NA SAEL.
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Av. Prudente de Morais, 3966, Lagoa Nova, Natal-RN
(84) 3204-9700 - www.sael.bmw.com.br
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Sael BMW

saelbmw@saelbmw
Condição válida exclusivamente para BMW X1 sDrive 18i Top, ano/modelo 11/12. Plano de financiamento oferecido pela BMW Serviços Financeiros. Sujeitos a aprovação 
de crédito. Modalidade CDC Pessoa Física ou Jurídica. Taxa de juros de 0,87% a.m. (sem impostos). Taxa de cadastro (R$ 850,00), taxa do SNG (R$ 41,38 – todos os 
Estados) e IOF não incluídos neste percentual. Condições válidas de 11/05/12 a 31/05/12 ou término do estoque de 5 unidades do BMW X1 sDrive 18i Top (11/12), 
prevalecendo o que ocorrer primeiro. Ouvidoria Corporativa BMW SF: 0800 772 2369. Atendimento ao Cliente BMW SF: 0800 019 9797. Para maiores informações, 
visite a concessionária autorizada BMW Sael. Reservamo-nos o direito de corrigir qualquer erro gráfico e ou de digitação.
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Na noite da terça-feira passa-
da, para a infelicidade de alguns 
moradores de Candelária, a mé-
dia diária de cinco veículos rou-
bados em Natal se mostrou ver-
dadeira. E num curto espaço de 
tempo. Cinco carros foram rou-
bados em apenas quarenta mi-
nutos. Armados, os assaltantes 
levaram embora um Ford KA 
prata (MYQ-7096), um Celta pre-
to (MYG-5636), uma Saveiro pre-
ta (MYV-5974), um Corolla preto 
(MXP-8743) e uma Montana cin-
za (MXP-9468). 

A Polícia Militar foi acionada 
e realizou buscas pela região. Es-
forço em vão. Ninguém foi preso 
e nenhum dos veículos recupera-
do. Pouco tempo depois, a mes-
ma estatística foi superada. Por 
volta das 22h30 os ladrões volta-
ram a agir. 

O assalto aconteceu em Ci-
dade Verde, também na Zona 
Sul da cidade, onde o dono de 
um Corsa também fi cou a ver 
navios. Com uma arma aponta-
da para o queixo, ele se viu, da 
mesma forma, obrigado a entre-
gar o automóvel de mão beijada. 
“Eram cinco assaltantes. Todos 
armados. Um deles botou o re-
vólver no meu queixo e mandou 
eu dar a chave do carro”, contou 
a vítima. “Não tem o que fazer. 

Eu me tremia todo. A qualquer 
momento ele podia puxar o ga-
tilho e me matar. É a pior sensa-
ção do mundo. A gente se sente 
um merda, um inseto”, acrescen-
tou o rapaz, pedindo para não 
ser identifi cado.

No fi m das contas, se o que 
aconteceu na terça-feira se repe-
tir todos os dias, a média de car-
ros roubados na capital vai au-
mentar ainda mais. Afi nal, foram 
oito os automóveis tomados an-
tes de a quarta-feira chegar. 

Antes do arrastão em Can-
delária, três homens assaltaram 
uma casa na Rua Mogiguaçu, em 
Cidade Satélite, e levaram de lá 
dois carros importados, fora os 
pertences da família e mais R$ 7 
mil em dinheiro.

O crime ocorreu por volta das 
16h. Na casa funciona uma pe-
quena loja para a venda de casta-
nhas. Um dos sócios abriu a por-
ta achando se tratar de um clien-
te. Maldita surpresa. Os bandidos 
entraram na casa e pegaram o di-
nheiro no escritório da loja. Reco-
lheram relógios e celulares das ví-
timas e depois fugiram levando 
um Corolla e uma Hylux. 

Até o helicóptero da polícia, 
o Potiguar I, foi usado na tenta-
tiva de encontrar os criminosos. 
Não deu certo. 

Embora tenha preferido 
se manter no anonimato, a 
vítima do assalto reconheceu 
três dos cinco bandidos que 
levaram o seu carro em Cidade 
Verde. E não apenas ele. Outras 
pessoas que tiveram seus carros 
tomados em Candelária, e que 
também relataram momentos 
de terror na delegacia, 

reconheceram os mesmos 
suspeitos. As fotos foram 
repassadas com exclusividade 
ao NOVO JORNAL. 

Segundo o delegado 
Delmontiê Falcão, são três 
jovens com passagens pela 
polícia, acusados de assaltos 
em outras oportunidades e que 
hoje estão soltos. Dois deles são 
irmãos: Alan Diego e Halyson 
Philips Costa. O terceiro chama-
se Ricardo Cavalcante de Lima.

Para receber denúncias sobre 
roubo ou furto de veículos, a 
Deprov dispõe do telefone 3232-
6313. O número atende 24 horas. 

Apesar da falta de policiais e 
da estrutura precária da Deprov, 
o delegado Delmontiê Falcão 
garante que 60% dos veículos 
tomados pelos assaltantes 
são recuperados. Não que a 
delegacia consiga chegar aos 
criminosos, mas porque a 
maioria dos carros e motos 
acaba sendo abandonada. 

Os que não são largados e 
depenados em desmanches, 
são levados para outros estados. 
Não há estatística que revele a 
quantidade de veículos que as 
quadrilhas transportam para 
fora do Rio Grande do Norte. 
Porém, sabe-se que Pernambuco 
e Paraíba são os principais 
destinos. “E vice-versa. Os carros 
e as motos roubados lá são 
trazidos pra cá. A maioria tem 
a placa clonada ou os chassis 
adulterados”, revelou Falcão. 

Ainda de acordo com o 
delegado, hoje, em Natal, os 
bairros mais visados pelos 
ladrões que procuram um 
veículo para tomar são Lagoa 
Nova e Candelária, ambos na 
Zona Sul. 

Nossa Senhora da 
Apresentação, na Zona Norte, 
também apresenta um alto 
índice de crimes contra os 
condutores de veículos. No 
entanto, a maioria dos casos 
naquele bairro envolve roubos 
ou furtos de motocicletas. 

Este ano, a Deprov está 
contabilizando os crimes por 
região. Mas, se for observado 
o Mapa da Violência 2011, 
relatório elaborado pela 
Secretaria de Segurança Pública 
e da Defesa Social (Sesed), é 
possível ter uma noção precisa 
e confi rmar o que disse o 
delegado. Ano passado, em 
Lagoa Nova, foram tomados 
89 veículos. Candelária vem 
em segundo, com 64 veículos 
roubados ou furtados. Depois 
surge Capim Macio, com 54 
crime da mesma natureza. 

Na Zona Norte da cidade os 
campeões são Nossa Senhora 
da Apresentação (101), Potengi 
(95) e Lagoa Azul (56). Na Zona 
Oeste vem o bairro das Quintas 
(36), Felipe Camarão (27) e 
Planalto (26). E na Zona Leste 
os bairros mais visados são 
Alecrim (59), Cidade Alta (29) e  
Tirol (20). 

O milho verde é um caso es-
pecial devido à chegada da época 
junina. E a previsão para o consu-
midor não é nada boa. Quem ex-
plica é o coordenador administra-
tivo da Ceasa, Gilbran Olímpio. 
“No caso do milho verde vai haver 
uma diminuição circunstancial 

em relação à oferta e com isso um 
aumento nos preços agora para o 
São João”, alertou.

No momento, na Ceasa, o 
pouco milho disponível produzi-
do em Jandaíra, por meio de ir-
rigação, está sendo vendido a R$ 
25,00 a mão. Mas esse valor não 
passa nem perto do que cons-
tará na tabela de preços duran-
te as festas juninas. A previsão é 
que para o potiguar conseguir o 
principal ingrediente para fazer 
a tradicional canjica de São João, 
vai desembolsar em torno de R$ 
40,00. Ano passado a mão (50 es-
pigas) não passava dos R$ 30,00. 

O vendedor Nivaldo Paulino, 
de 50 anos, que vendia seu mi-
lho ontem na Ceasa, dá a dica de 
como está a situação dos produ-
tores e porque o preço vai subir 
agora em junho: “Só tem milho 
quem irrigou. Quem não irrigou, 
não tem nada”.

O maracujá foi um dos 
produtos que mais infl acionou, 
comparando o preço que 
tinha neste mesmo período 
do ano passado. Para se ter 
uma ideia, em maio de 2011 o 
quilo custava entre R$ 1,50 e 
R$ 1,80. Em abril deste ano deu 
para perceber um aumento de 
R$ 0,10. Já agora, em maio, o 
maracujá está sendo vendido 
no mínimo a R$ 2,20, podendo 
chegar até a R$ 2,50.

A abóbora caboclo, 
que segundo a Central de 
Abastecimento do Rio Grande 
do Norte (Ceasa/RN) foi um dos 
produtos mais encarecidos com 
a estiagem, realmente agora 
pesa no bolso do consumidor. 
No mês passado, ela custava de 
R$ 1,50 até R$ 1,60, bem mais 
que em 2011, ano em que ela 
estava a R$ 0,80 e R$ 1,10. Agora,  
o potiguar precisa pagar até R$ 
1,80 para ter uma boa abóbora 
na mesa.

BAIXA
Uma fruta teve baixa, 

indo contra a maré dos outros 
produtos comercializados na 
Ceasa: a laranja. O cítrico, um 
dos mais procurados pelos 
consumidores, teve uma leve 
baixa. No mês passado o quilo 
estava custando até R$ 1,00, mas 
hoje não passa dos R$ 0,90.

Quem percebeu a alteração 
foi a aposentada Miriam 
Mesquita, 64, que fazia compras 
na Ceasa. “No que eu estou 
comprando, não percebi muita 
mudança não. O feijão comprei 
a R$ 5,00, mas a laranja percebi 
que baixou”, contou.

A SECA ESTÁ afetando as plantações, 
matando o gado e levando o agri-
cultor ao desespero. A estiagem 
que assola o sertão nordestino, a 
maior dos últimos 50 anos, atin-
ge diretamente o produtor rural, 
que não vê sua lavoura prosperar. 
A interferência na produção agrí-
cola já está se refl etindo também  
no preço dos produtos que estão 
chegando ao comércio. Resulta-
do: o consumidor também vai pa-
gar mais caro pelo pato. Para se ter 
uma ideia, há produtos cujos pre-
ços foram reajustados em mais de 
100% desde que a falta de chuva 
reduziu a produtividade na zona 
rural .

“O refl exo da seca no Rio Gran-
de do Norte e no Nordeste já é bem 
perceptível em relação ao preço de 
alguns produtos hortifrutigranjei-
ros”, afi rma o coordenador admi-
nistrativo da Central de Abaste-
cimento do Rio Grande do Norte 
(Ceasa/RN) , Gilbran Olímpio.  Os 
principais produtos que subiram 
de preço nas prateleiras do comér-
cio, segundo ele, foram o tomate,  
maracujá, abóbora do tipo cabo-
cla e leite, além das hortaliças em 
geral.

De acordo com Olímpio, des-
de o mês passado tudo começou a 
infl acionar. “De 30 dias pra cá que 
o preço começou a aumentar, até 
porque foi aí que começou a fal-
tar alguns produtos no estado. A 
gente vê que de uma semana para 
a outra há uma elevação nos pre-
ços”, disse o coordenador adminis-
trativo da Ceasa.

O feijão verde é um dos pro-
dutos com forte alta nos preços, 
como afi rma a vendedora Irene 

Lopes, de 39 anos: “Eu compra-
va na faixa de R$ 1,30 a agora che-
ga até a R$ 2,80 de janeiro pra cá”. 
Esses números se referem ao qui-
lo ainda na vagem. Segundo Irene, 
o quilo debulhado ela consegue na 
faixa dos R$ 6,00 e R$ 7,00 para re-
vender ao consumidor.

A produção que vai parar na 
banca do comerciante de mara-
cujá, Francisco de Assis Dias, de 
50 anos, que trabalha na Ceasa, 
também sofreu bastante e agora 
o consumidor é que tem que de-
sembolsar mais.

“Dá para dizer que a nossa pro-
dução caiu quase que 100%. Esta-
mos tendo de fazer um sacrifício 
danado com essa seca”, atesta. Ele 
diz que o preço subiu considera-
velmente porque agora, em vez de 
ser produzido no RN e na vizinha 

Paraíba, a fruta vem de mais longe. 
“Na safra era na média de R$ 1,00, 
mas agora, como o maracujá vem 
de Livramento, no Espírito Santo, 
subiu mais de 100%. Agora vendo 
a R$ 2,20 o quilo”, confi rmou Fran-
cisco de Assis.

Não é apenas o maracujá que 
está sendo importado. Pela escas-
sez ou até falta em território poti-
guar, muitos produtos estão ten-
do que vir de fora, até mesmo com 
origem no outro lado do país. O to-
mate mesmo é um: vem de Santa 
Catarina para preencher as pra-
teleiras dos comércios e chegar à 
mesa dos potiguares. 

“Esse produto é produzido 
parte aqui no Rio Grande do Norte 
e parte na Paraíba, mas agora está 
vindo lá de Santa Catarina”, expli-
cou Gilbran Olímpio.

O Vale do São Francisco, rico 
em agricultura irrigada, e algumas 
regiões da Bahia, também são as 
alternativas encontradas pela Ce-
asa para abastecer a mesa do con-
sumidor potiguar. É o que ocorre 
por exemplo com o Jerimum, que 
tradicionalmente é produzido em 
Touros, mas com a seca avassala-
dora, a perda da safra e a forte alta 
no preço está sendo importado do 
Maranhão.

O coordenador administrati-
vo da Ceasa diz que dá para per-
ceber a grande preocupação que 
ronda os agricultores. “O produ-
tor está muito preocupado porque 
está tendo um grande prejuízo em 
virtude da falta de chuva. Só aque-
le produtor que ainda tem uma re-
serva de água é que está produzin-
do ainda”, comentou.

VÍTIMAS DE 
CANDELÁRIA 
RECONHECEM 
ASSALTANTES

OITO CARROS ROUBADOS 
SOMENTE NA TERÇA-FEIRA

ROTA DAS QUADRILHAS 
INTERESTADUAIS 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

SECA ATINGE  
MESA DO CONSUMIDOR
/ PREÇOS /  PRODUTOS HORTIFRUTIGRANJEIROS COMERCIALIZADOS NA CEASA SOFREM 
REAJUSTES SIGNIFICATIVOS COM A ESTIAGEM QUE REDUZIU A PRODUÇÃO NA ZONA RURAL

 ▶ Alan Diego, Halyson Philips Costa e Ricardo Cavalcante de Lima: 

acusados de assalto e roubo de carro, mas foragidos

MILHO MAIS “SALGADO”

MARACUJÁ LIDERA 
PRODUTOS QUE 
MAIS FORAM 
REAJUSTADOS 

 ▶ Gilbran Olímpio, coordenador 

administrativo da Ceasa: “Preço 

aumentou em 30 dias”

 ▶ Francisco de Assis Dia, 

comerciante na Ceasa: “Produção 

caiu quase 100%”

VITRINE 
DE PREÇOS

Milho verde:

 ▶ Junho/2011
R$ 15,00 a R$ 30,00

 ▶ Junho/2012
R$ 30,00 a R$ 40,00

Feijão verde:

 ▶ Maio/2011
R$ 4,50 a R$ 5,00

 ▶ Abril/2012
R$ 4,50 a R$ 5,50

 ▶ Maio/2012
R$ 5,50 a R$ 6,50

Maracujá:

 ▶ Maio/2011
R$ 1,50 a R$1,80

 ▶ Abril/2012
R$ 1,90 a R$2,00

 ▶ Maio/2012
R$ 2,20 a R$ 2,50

Abóbora cabocla:

 ▶ Maio/2011
0,80 a R$1,10

 ▶ Abril/2012
R$ 1,50 a R$ 1,60

 ▶ Maio/2012
R$ 1,50 a R$ 1,80

Tomate:

 ▶ Maio/2011
 R$ 7,00 a R$ 7,50

 ▶ Abril/2012
R$ 5,00 a R$ 5,50

 ▶ Maio/2012
R$ 5,00 a R$ 7,00

 ▶ Central de Abastecimento do Rio Grande do Norte: produtos com preços majorados 

FOTOS: CEDIDAS / DEGEPOL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL
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Meta 2
A missão de concluir todos 

os inquéritos que apuram 
antigos homicídios é uma 
determinação da Estratégia 
Nacional de Justiça e Segurança 
Pública (Enasp), meta 
estabelecida em conjunto pelo 
Conselho Nacional do Ministério 
Público, o Conselho Nacional de 
Justiça, o Ministério da Justiça 
e os órgãos do Poder Judiciário 
(Ministério Público, Polícia Civil, 
Defensoria Pública e OAB).

Por força desta 
determinação, batizada de Meta 
2, estão sendo movimentados 
os inquéritos instaurados até 
dezembro de 2007 e que, por 
diversas razões, encontravam-
se paralisados nas delegacias 
em todo o país. O levantamento 
do total de investigações 
apontou a existência de 142.802 
inquéritos de homicídios dolosos 
(consumados e tentados) 
pendentes de conclusão.

A partir daí, foram 
identifi cadas situações das mais 
diversas, desde investigações 
avançadas (capazes de 
conduzir à pronta denúncia) 
até inquéritos que, apesar de 
instaurados há mais de 10 
anos, não continham qualquer 
providência investigativa.

A Enasp promoveu então 
a mobilização nacional do 
sistema de justiça para a 
elucidação destes crimes. 
Disponível na internet, o 
sistema Inqueritômetro 
garante a transparência e o 
acompanhamento do trabalho, 
mostrando, mês e mês, o 
número de denúncias oferecidas, 
de arquivamentos propostos, de 
desclassifi cações e também de 
pedidos de novas diligências.

Enquanto um novo delegado 
não assume a responsabilidade de 
conduzir a força tarefa que auxilia 
as investigações da Dehom, 
policiais da Força Nacional de 
Segurança Pública continuam na 
cidade.

São 21 policiais civis, entre 
delegados, agentes e escrivães, 
que em meados de junho do ano 
passado desembarcaram em 

Natal com a missão de ajudar 
a desengavetar os 1.171 casos 
de homicídios cometidos até 
dezembro de 2007 no estado.

Segundo um dos policiais 
que compõe a equipe da Força 
Nacional, que pediu para não ser 
identifi cado, ele recebe a cada 15 
dias, depositado em sua conta 
bancária, R$ 3 mil referentes às 
diárias operacionais.

A quantidade de inquéritos a 
serem desengavetados pela Delega-
cia Especializada em Homicídio vai 
aumentar. Não bastassem os 903 
casos que ainda precisam ser reives-
tigados pela Dehom, a promotora 
Fernanda Arenhart revelou que os 
processos de crimes de homicídios 
de 2008 também serão inclusos na 
Meta 2. E quando será isso?  “Quan-
do os promotores me mandarem os 
números”, respondeu.

Quando o trabalho de cumpri-

mento da meta estabelecida pelo 
CNMP foi iniciado, ainda em abril 
do ano passado, Marcus Vinícius 
foi o delegado designado para pre-
sidir a força tarefa no Rio Grande 
do Norte. Até então, ele era o titu-
lar da Dehom. Era. No mês pas-
sado, Vinícius alegou problemas 
particulares e deixou a Homicí-
dios. Hoje, o delegado integra a 
equipe de delegados da Plantão 
Zona Norte.

A reportagem procurou por 

ele. No entanto, Marcus Vinícius 
disse não saber quantos assassina-
tos, ou melhor, quantos inquéritos 
de homicídios foram efetivamente 
instaurados em 2008. “Estou dis-
tante da Dehom. Estou aguardan-
do que o delegado geral nomeie 
um substituto”, justifi cou.

Mesmo sem a confi rmação da 
Dehom, a reportagem recorreu aos 
arquivos da Polícia Militar. Cons-
ta, segundo as estatísticas do Cen-
tro Integrado de Operações em Se-
gurança Pública (Ciosp), que 513 as-
sassinatos aconteceram em 2008. 
Não em todo o estado, mas somen-
te nos nove municípios que com-
preendem a região da Grande Natal.

Os números não mentem. 
Com 903 inquéritos policiais ain-
da engavetados, a 22ª posição no 
ranking nacional de evolução da 
Meta 2 apenas refl ete o quanto a 
Polícia Civil carece de uma me-
lhor estrutura investigativa. É fato: 
o Rio Grande do Norte só não está 
mais atrasado que os estados de 
Alagoas, Espírito Santo, Paraíba, 
Goiás e Minas Gerais. O campeão 
de produtividade é o Acre, que ti-

nha 143 inquéritos antigos para 
concluir e assim o fez em fevereiro.  

Para a promotora Fernanda 
Arenhart, coordenadora do Centro 
de Apoio Operacional às Promoto-
rias de Justiça Criminais, apesar de 
60% dos processos desengaveta-
dos até agora terem sido arquiva-
dos, o Ministério Público está sen-
do muito criterioso. “Muitos inqué-
ritos policiais não têm atividade in-
vestigava sufi ciente para entender 

pelo arquivamento. Precisam de 
oitivas e outras provas que esgo-
tem a possibilidade de descoberta 
de autoria”, comentou.

O que a promotora afi rma 
se converte em números. Tan-
to que 684 diligências foram re-
queridas pelo Ministério Públi-
co. Ou seja, os promotores enten-
deram que, durante a reabertu-
ra das investigações, muita coisa 
precisava ser melhor esclarecida. 

Daí a quantidade de diligências 
complementares.

Contudo, a própria promoto-
ra admite. “Investigar fora do tem-
po é difícil e a oportunidade de 
se chegar às provas é prejudica-
da muitas das vezes”. No Brasil, 
emenda Arenhart, “apenas 8% dos 
inquéritos policiais de homicídio 
esclarecem autoria. E desses mui-
tos fi cam impunes por prescrição, 
absolvição etc”.

SEGUNDO O CONSELHO Nacio-
nal do Ministério Público, 
que há um ano cobra o de-
sengavetamento de antigos 
assassinatos, o Rio Grande 
do Norte aparece em 22º 
lugar no ranking nacional 
de evolução do Meta 2 - de-
terminação para que todos 
os estados do país, e mais o 
Distrito Federal, reabram e 
dêem uma solução defi ni-
tiva para os inquéritos que 

foram arquivados por falta 
de provas ou evidências que 
pudessem resultar em de-
núncias dos assassinos.

Os dados constam no 
Inqueritômetro, ferramen-
ta disponível no site do 
CNMP e que acompa-
nha, mês a mês, a evolu-
ção de cada estado quanto 
ao cumprimento da meta. 
Até abril, período da úl-
tima atualização das in-

formações, dos 1.171 pro-
cessos que o Rio Grande 
do Norte enumerou como 
pendentes de conclusão - 
todos sobre investigações 
de homicídios cometidos 
até dezembro de 2007, vale 
a ressalva - apenas 268 in-
quéritos haviam sido con-
cluídos e remetidos ao Mi-
nistério Público, sendo 100 
deles com a oferta de de-
núncias contra seus even-
tuais autores.

Outros 161 inquéritos, 
deste total de 268 conclu-
ídos, os policiais não con-
seguiram descobrir provas 
ou evidências que pudes-
sem resultar numa acusa-
ção fundamentada contra 
os assassinos. Resultado: 
os delegados opinaram 
pelo arquivamento defi ni-
tivo dos processos. Então 
quer dizer que, levando em 
consideração esta quanti-
dade de processos arquiva-
dos, 161 continuarão inso-
lúveis e os criminosos anô-
nimos livres de qualquer 
condenação? Sim.

Os outros sete inquéri-
tos que fecham a conta dos 
268 processos concluídos, é 
importante acrescentar, fo-
ram desclassifi cados. Signi-
fi ca dizer que, nestes sete 
casos específi cos, sequer 
foi possível considerar que 
a morte tratou-se mesmo 
de um homicídio.

investigam crimes de ho-
micídio ocorridos até de-
zembro de 2007.

No RN, são 1.171 pro-
cessos nesta situação, todos 
sob a responsabilidade da 
Delegacia Especializada em 
Homicídios, a Dehom. Des-
tes, passados doze meses de 
trabalho, inclusive com o re-
forço de vários delegados e 
agentes que integram a For-
ça Nacional de Segurança 
Pública, apenas 20% dos in-
quéritos foram reabertos até 
o momento. E destes, 60% 

INQUÉRITOS
AINDA ENGAVETADOS

/ META 2 /  RN É O 22º NO RANKING 

NACIONAL QUE APURA SOLUÇÃO 

PARA ANTIGOS ASSASSINATOS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PROMOTORA AFIRMA QUE O 
MP ESTÁ SENDO CRITERIOSO

FORÇA NACIONAL 
DE SEGURANÇA 

PÚBLICA CONTINUA 
EM NATAL

CRIMES COMETIDOS EM 2008 
TAMBÉM SERÃO INVESTIGADOS 

 ▶ Promotora Fernanda Arenhart, coordenadora do Centro de Apoio Operacional às Promotorias de Justiça Criminais
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PROGRAMAÇÃO DE 
HOJE

 ▶ 9h às 10h10: Tema 

3: Reforma do Estado e 

Administração Pública

 ▷ Secretária: 
Mônica Cristina 

Lima de Andrade, 

vice-presidente 

do Sindicato dos 

Médicos do RN

 ▷ Palestrante 1:  Luiz 

Henrique Mandetta, 

médico e deputado 

federal (DEM-MS)

 ▷ Palestrante 2: Ceci 

Juruá, economista

 ▶ 10h10 às 10h20: 

Debatedora: Janice 

Painkow, presidente 

Fenam Regional Centro-

Oeste e Tocantins

 ▶ 10h20 às 12h30: 

Debate

 ▶ 12h30 às 14h: 

Almoço

 ▶ 14h às 14h40: 

Subtema: Privatização 

do Estado e do SUS

 ▷ Secretária: Cláudia 

Paola Carrasco 
Aguilar, Diretora 

do Sindicato dos 

Médicos do Paraná

 ▷ Palestrante: 
Eduardo Varandes 

Araruna, procurador-

chefe do Ministério 

Público do Trabalho 

na Paraíba

 ▶ 14h40 às 14h50: 

Debatedor: Antônio José 

Francisco Pereira dos 

Santos, Secretário de 

Assuntos Jurídicos da 

Fenam

 ▶ 14h50 às 16h: 

Debate

 ▶ 16h às 16h30: Coffe-

break

 ▶ 16h30 às 17h10: 

Subtema: Saúde 

Suplementar

 ▷ Secretária: Débora 

Sofi a Angelia de 

Oliveira, diretora 

do Sindicato dos 

Médicos da Bahia

 ▷ Palestrante: André 

Longo Araújo de 

Melo, diretora da 

gestão da Agência 

Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS)

 ▶ 17h10 às 17h20: 

Debatedor: Cid Célio 

Jayme Carvalhaes, 

presidente da Fenam

 ▶ 17h20 às 18h00: 

Debate

 ▶ 18h: Encerramento

Debates 
mobilizam 
congressistas

As palestras e debates do 
XI Congresso Fenam - José 
Caires Meira, realizado no 
Hotel Pestana, na Via Costeira, 
continuam mobilizando a 
classe médica potiguar. As 
discussões de hoje serão 
em torno do tema central 
“Reforma do Estado e 
Administração Pública”, 
desdobrando-se também 
nos subtemas “Privatização 
do Estado e do SUS” e 
“Saúde Suplementar”. Entre 
os palestrantes fi guram 
o deputado federal Luiz 
Henrique Mandetta, o 
economista Ceci Juruá, o 
procurador-chefe do Ministério 
Público na Paraíba, Eduardo 
Vara, e o diretor de gestão da 
Associação Nacional de Saúde 
Suplmentar, André Longo 
Araújo de Melo.

O primeiro palestrante 
do dia seria o presidente 
do Instituo de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), 
Márcio Pochmann, mas 
o economista não pôde 
comparecer. Por isso, no 
lugar de sua apresentação 
ao vivo, foi exibido o vídeo de 
uma outra palestra proferida 
por Pochmann a respeito 
dos mesmos temas. O 
presidente do IPEA abordou 
tópicos como o recente 
crescimento econômico 
do país e a mudança do 
perfi l demográfi co do povo 
brasileiro (que, dentre outras 
transformações, está se 
tornando mais velho) em sua 
apresentação.

Geraldo Ferreira, presidente 
do Sindicato dos Médicos do Rio 
Grande do Norte (Sinmed-RN) e 
futuro presidente da Fenam, cargo 
que assumirá ofi cialmente ama-
nhã, afi rma que a situação da saú-
de no estado refl ete a situação da 
saúde em nível nacional. “O RN se 
desenvolveu bastante nos últmos 
anos, mas o setor da saúde não 
acompanhou esse crescimento”, 
aponta.

O médico afi rma que o núme-
ro de leitos no estado está 20 anos 
defasado. “Durante todo esse tem-
po o número de leitos não teve ne-
nhum crescimento signifi cativo. 

As últimas reformas na rede hos-
pitalar pública, acontecidas há 10 
anos, mudaram algumas estrutu-
ras, mas não aumentaram os lei-
tos”, relata. Por causa disso cenas 
como as encontradas no Walfredo 
Gurgel, de doentes ocupando os 
corredores do hospital, acontecem.

Embora admita que certos 
hospitais públicos, como o Onofre 
Lopes, possuam bons equipamen-
tos médicos, Ferreira reitera que 
não dá para se comparar com as 
casas de saúde privadas. “Os me-
lhores hospitais públicos não con-
seguem competir com os piores 
particulares”, declara o presiden-

te do Sinmed.
Para Geraldo Ferreira, o setor 

privado foi o que realmente apre-
sentou melhorias recentemente. 
“Temos hospitais com equipamen-
tos e serviços de ponta, além de 
profi ssionais qualifi cados compa-
ráveis aos do eixo Sul-Sudeste”, afi r-
ma. Ainda assim, ele relata que a 
massifi cação dos planos de saúde, 
além de um problema em si, aca-
ba provocando uma diminuição no 
número de leitos em relação à de-
manda de pacientes.

Tendo esses fatores em vista, o 
futuro presidente da Fenam expli-
ca que sua gestão na Federação irá 
ter, como foco, a luta pela melho-
ria da rede pública de saúde. “Não 
vamos esquecer dos médicos dos 
hospitais particulares, é claro, 
mas sabendo que 90% da popu-

lação nordestina depende exclu-
sivamente do SUS, teremos como 
prioridade o setor público”, adian-
ta Ferreira. 

Isso será feito ao se adotar po-
líticas de combate ao desvio dos 
já escassos recursos destinados 
à saúde no país (o presidente dá 
como exemplo o esquema de frau-
des em licitações para contrato de 
empresas terceirizadas para a Se-
cretaria Estadual de Saúde Públi-
ca desbaratado pela Polícia Fede-
ral com sua Operação Hígia) e ao 
lutar para que o Governo Fede-
ral forneça mais recursos para a 
área: “Os outros países da Amé-
rica Latina dedicam de 8% a 10% 
do PIB em investimentos na saú-
de, enquanto o Brasil investe uns 
6%. Esse número precisa aumen-
tar”, fi naliza.

O PRESIDENTE DA Federação 
Nacional dos Médicos (Fenam), 
Cid Celio Jayme Carvalhaes, 
disse ontem, em entrevista 
ao NOVO JORNAL, que existe 
um descompasso entre o 
desenvolvimento econômico do 
Brasil e a melhoria dos serviços 
públicos básicos que deveriam 
ser oferecidos à população, como 
saúde, educação, saneamento e 
transporte.

“Nos últimos 10 anos, o PIB 
do país tem sido alto e a taxa de 
desemprego diminuiu. Ainda 
assim, a distribuição de renda 
é péssima e os direitos básicos 
de muitos brasileiros não estão 
sendo cumpridos”, avaliou o 
dirigente, que se encontra em 
Natal participando do congresso 
da Fenam.

Ao falar especifi camente 

da saúde, Carvalhaes ressalta 
que os problemas são notáveis 
tanto no setor público quanto no 
privado. No primeiro, os defeitos 
são os mais variados, apesar do 
presidente da Fenam afi rmar que 
o Brasil se destaca em algumas 
áreas. 

“Paradoxalmente, enquanto 
possuímos uma campanha de 
vacinação ampla e efi caz e um 
bom programa de combate a 
AIDS e outras DSTs, o Sistema 
de Urgência e Emergência do 
SUS (Sistema Único de Saúde) é 
péssimo e existe uma severa falta 
de leitos em todo país”, conta. Na 
opinião do médico, isso signifi ca 
que as mazelas na área da saúde 
não são causadas apenas pelo 
subfi nanciamento, mas também 
por má administração.

Em relação ao setor privado, 
o presidente da Federação explica 
que a maioria dos obstáculos gira 
em torno dos planos de saúde. 

“O serviço de saúde suplementar 
está caótico, quase equivalente ao 
setor público”, afi rma. Os planos 
estão cada vez mais baratos, mas 
em contrapartida estão fi cando 
piores. 

Segundo Carvalhaes, o motivo 
para a atual situação desse setor 
é outro: a falta de sensibilidade 
social das empresas que 
gerenciam os planos. “A maioria 
administra o negócio muito bem, 
mas se preocupa mais com o 
lucro fi nal do que com o serviço 
oferecido. O resultado fi nal é 
a genuína desassistência da 
população brasileira”, completa.

 
MP

Outro assunto abordado 
por Cid Carvalhaes durante a 
entrevista foi em relação à MP 
568/94, uma medida provisória 
posta em vigor no dia 11 de maio 
que afeta servidores públicos 
federais de todo o país. A MP 

568 reduz a remuneração dos 
médicos da rede pública federal 
(como os que atendem em 
hospitais universitários, por 
exemplo) em até 50%, atingindo 
48 mil profi ssionais da categoria 
e causando protestos em todo o 
país. O assunto foi debatido nesta 
quarta pelo Conselho Deliberativo 
da Fenam, que já se encontrava 
hospedado no Hotel Pestana.

“Acreditamos que essa é uma 
medida draconiana da presidente 
Dilma Rousseff . Os servidores 
federais já são mal-remunerados e 
sujeitos a uma rotina exaustiva, e 
a MP 568 só agravará a situação”, 
declara o presidente, que ainda 
destaca que esse tipo de medida 
afasta o interesse dos médicos em 
trabalhar no setor, contribuindo 
para seu esvaziamento. “Já 
estamos tomando as medidas 
políticas e jurídicas cabíveis para 
combater essa medida”, salienta 
Carvalhaes.

MAZELAS DA 
SAÚDE PÚBLICA 
E PRIVADA

/ EVENTO /  
CONGRESSO DA 
FEDERAÇÃO NACIONAL 
DOS MÉDICOS DEBATE  
PROBLEMAS QUE 
AFETAM A CATEGORIA

O SERVIÇO 

DE SAÚDE 

SUPLEMENTAR 

ESTÁ CAÓTICO, 

QUASE 

EQUIVALENTE 

AO SETOR 

PÚBLICO”

Cid Celio Jayme Carvalhaes,
Presidente da Fenam

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Geraldo Ferreira,  presidente do 

Sindicato dos Médicos do RN e 

próximo presidente da Fenam, na 

mesa diretora do evento (esq)

“SAÚDE PÚBLICA ESTÁ 
ATRASADA EM 20 ANOS”

FOTOS: CEDIDAS / WENDELL RÊGO

HUMBERTO SALES / NJ
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NÃO TEM PRATELEIRAS, nenhuma 
obra está empoeirada, o acer-
vo se renova a cada minuto. Há 
pouco mais de dois meses, os 
natalenses que apreciam leitura 
podem vender, comprar ou tro-
car livros - CD’s, vinis, quadri-
nhos e até mesmo jogos - atra-
vés de uma loja virtual.

Viciada em leitura desde os 
13 anos, quando foi apresenta-
da ao clássico de Oscar Wilde, 
O Retrato de Dorian Gray, Lei-

de Franco começou a obser-
var o surgimento de vários gru-
pos no facebook para compra e 
venda dos mais diversos produ-
tos, os chamados “bazares virtu-
ais”. Por não encontrar nenhum 
dedicado a livros, ela então criou 
o Sebo Desapego.

“Vi até Fusca sendo vendido, 
e nenhum onde pudesse com-
prar e negociar livros. Por dia eu 
aceito em média a solicitação de 
umas 100 pessoas”, contabiliza a 
dona do sebo virtual, que hoje já 
possui mais de 6.200 membros.

Assim como no Orkut exis-
tiam comunidades expecífi cas 
de um determinado tema, o fa-
cebook também tem a opção de 
“grupos”. Qualquer usuário pode 
criar o seu, convidar novos ami-
gos e permitir que eles repassem 
o convite. Assim, fotos, mensa-
gens e documentos diversos po-
dem ser postado por todos. Para 
participar ou você é convida-
do ou pede para ser incluido no 
grupo. Quando o dono da pági-
na aceitar a sua solicitação, aí 
sim você “está dentro”.

“Foi supreendente como o 
grupo se espalhou entre as pes-
soas porque existe a ideia de que 
brasileiros não gostam muito de 
ler, e com isso a gente pode pro-
var que não é bem assim”, avalia 
Leide.

O facebook também tem 
sua parcela na receita do suces-
so. Caso o sebo fosse uma comu-
nidade no orkut, muito do dina-
mismo se perderia, já que a ul-
trapassada rede de relaciona-
mentos não notifi ca o perfi l do 
usuário quando ele é citado em 
algum tópico.

“Hoje eu estudo muito so-
bre redes sociais e o facebook 
acabou agregando várias outras 
mídias, notifi ca o usuário quan-
do ele é citado em alguma coisa 
ou quando algum post novo sur-
ge no grupo, substitui o MSN, já 
que tem o chat; e é muito mais 
dinâmico”, explica.

O sucesso foi tanto que hoje 
em dia ela nem frequenta mais 
os sebos “reais”. “Eu estou mon-

tando uma biblioteca e muitos 
livros que sempre procurei pelos 
sebos estou encontrando ago-
ra no Desapego por preços aces-
síveis. Teve um de marketing, 
por exemplo, que custa  R$ 127 
em qualquer livraria e acabei de 
comprar por R$ 30”, exemplifi ca.

O preço, aliás, tem que ser 
bem acessível para garantir a 
venda. A dona do sebo percebe 
que os mais exagerados acabam 
não vendendo nada - pelo me-
nos de cara - a não ser que ne-
gociem o valor mais justo possí-
vel. “Tem muita pechincha e as-
sim o preço sempre cai porque 
são muitos interessados”, avalia.

Ela não pensa em expan-
dir o sebo para outras platafor-
mas virtuais até porque contro-
la todo o sebo sozinha. “Mas se 
as coisas continuarem a crescer 
desta forma, eu realmente tenho 
que ver essa questão e tentar en-
contrar mais alguém”, confessa.

Mesmo sem conseguir acom-
panhar todas as postagens, até 
mesmo pela expressiva quantida-
de de atualizações, Leide é precisa 
com relação ao objetivo do Desa-
pego. Qualquer postagem que não 
esteja de acordo com a proposta 
do sebo [vender e trocar principal-
mente livros] será apagada.

“Tem que fi car sempre de 
olho para que as pessoas não co-
loquem propaganda e outras coi-
sas que não tenham a ver. Não 
tem nenhum retorno fi nanceiro, 
faço isso pelo prazer mesmo de 
espalhar cultura. A satisfação é 
ver as pessoas conseguirem seus 
livros. É diferente pra mim o valor 
de um sapato ou de uma roupa 
que se negocia em outros baze-
res virtuais, para um livro. É algo 
que vale muito mais, pelo menos 
eu penso assim”, comenta.

Entre compras e vendas, uns 
25 livros passaram pelas mãos 
de Leide até agora através do 
grupo - e nada tem a reclamar 
com relação à conservação das 
obras. “As pessoas são honestas 
na hora de descrever o estado 
do livro, basicamente todos que 
comprei estão bem conserva-
dos. Até agora só me decepcio-
nei um pouco com uma compra, 
o livro estava um pouco amassa-
do”, lembra.

Por mais que a base do sebo 
esteja no mundo virtual, o con-
tato ao vivo é mais que necessá-
rio. Até mesmo novas amizades 
podem surgir na hora da com-
pra/venda. “Eu mesma comprei 
o livro de uma menina e nos en-
contramos no Midway. Estava 
almoçando, ela almoçou tam-
bém, conversamos horas e hoje, 
somos amigas. É bom também 
perceber esse lado”, conta.

SEBO PELO 
FACEBOOK

/ COMPORTAMENTO /  
LEITORES JÁ PODEM 
VENDER, COMPRAR E 
TROCAR LIVROS NA 
LOJA VIRTUAL

NÃO TEM NENHUM 

RETORNO 

FINANCEIRO, 

FAÇO ISSO PELO 

PRAZER MESMO 

DE ESPALHAR 

CULTURA”

Leide Franco,
Idealizadora do Sebo Desapego

SILVIA
Foi conversando sobre livros no 

estágio com uma amiga, que Silvia 
Correia, estudante de jornalismo, 21 
anos, soube da existência do sebo 
virtual. Desde então ela passou a 

acompanhar as postagens e ver se 
algum título a interessava. Foi no 
Desapego que Silvia comprou seu 

primeiro livro de “sebo”.
“Eu não costumava frequentar 

sebos até então, porque quando se 
escuta a palavra sebo as pessoas 

agregam logo uma conotação ruim, 
pensa que o livro está estragado, 

mas no Desapego eu passei a ver o 
contrário”, afi rma.

Aos companheiros de grupo, 
apenas um apelo: quando o livro 

tiver dedicatória, detalhem isso na 
descrição do produto. “É pessimo 

criar uma expectativa e quando você 
abrir o livro ter uma coisa dessas. Colo 

adesivo por cima”, conta Silvia aos 
risos.

O apego ao Sebo Desapego foi 
tanto que a universitária começou 
inclusive a negociar livros de seus 

amigos. “Passei a vender livros para 
os meus amigos também, não ganho 

comissão nenhuma, mas já vendi dois: 
O Senhor dos Anéis, a edição completa 

por R$ 30 reais e A Guerra dos Gibis 
por R$ 18,00”, diz.

Já os seus proprios livros, ela não 
se permite desapegar de jeito nenhum. 

ANDRÉ
Também estudante de jornalismo 

na UFRN, André Araújo não sabe dizer 
quem o adicionou ao grupo, mas 

desde que conheceu o sebo virtual 
tem negociado com bastante sucesso 

seus títulos. Fazendo um balanço 
de sua participação até agora, ele 

comenta que já deve ter vendido dez 
e comprado oito obras. Só sente falta 

mesmo de trocar alguns títulos.
“Acho que a proposta de 

promover o escambo cultural é muito 
legal, mas muitas pessoas estão mais 
interessadas no escambo comercial, 
ganhar dinheiro. Tentei fazer trocas, 
mas são poucos que se interessam 

em praticar esse tipo de escambo. Até 
agora não consegui trocar nada e acho 

que desta forma os dois lados saem 
ganhando”, avalia.

A única desvantagem no 
comércio pelo facebook é justamente 
a agilidade. “Como é um grupo online, 

os produtos são vendidos/trocados 
rapidamente. Quem ver primeiro e 

se interessar, logo fará a negociação, 
como no mercado de rua, mas acho 
que no facebook tudo acontece mais 

rápido mesmo”, avalia.
“Acho que minha melhor compra 

até agora foi O apanhador no Campo 
de Centeio, do escritor americano J.D. 
Salinger. Era um livro que eu queria 

há muito tempo, mas na livraria custa 
muito caro, na faixa dos R$ 65,00, e 
no sebo comprei baratinho, por R$ 

10,00”, conta.

ISABELLE
A pressa foi tão grande para 

participar do sebo virtual que Isabelle 
Lourenço, 21 anos, estudante de 
jornalismo na UFRN, vendeu seu 

primeiro primeiro livro bem mais barato 
do que deveria. “Era  A Torre Negra, de 

Stephen King, 7ª edição. Foi um impulso, 
resolvi vender para participar e assim 
que postei em menos de 5 segundos 
apareceu alguém para comprar, aos 

poucos o post passou de 30 comentários 
com gente até pagando mais do que eu 
pedi, mas vendi para a primeira que se 

interessou mesmo”, comenta.
Ao contrário de alguns usuários, ela 

não entra no grupo para comprar livros 
exclusivamente. Sua maior compra 

não realizada até agora, por exemplo, 
foi a de um CD. “A menina postou 
diversos CDs para vender e eu não 

consegui comprar o de uma banda que 
eu gosto bastante e não encontro em 

lugar algum, The Fratellis. Mas mesmo 
sabendo que a venda já estava fechada, 

coloquei meu nome lá na lista de 
espera, caso a compradora desista eu 

sou a terceira na ordem”, conta.
Acostumada com sebos virtuais, 

ela faz uma comparação entre o 
Desapego no facebook e o site “Estante 
Virtual”, que reúne uma lista de livros 

com vendedores espalhados por todo o 
Brasil. “O Estante Virtual tem o acervo 
bem maior, geralmente sempre tem 

muitas opções de tudo o que eu procuro 
por lá”, afi rma.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OS LEITORES

Em meio a tantos interesses 
diferentes dos membros do 
grupo, Leide destaca a história 
de um leitor que, precisando 
viajar para a Europa, vendeu 
praticamente toda a sua 
biblioteca no sebo Desapego. 

“Todo dia ele estava na 
UFRN, arrodeado de gente que 
marcava com ele pelo facebook, 
acho que deve ter vendido 
mais de 200 livros. Ele colocava 
fotos das suas prateleiras e 
depois escrevia quais livros 
estavam à venda. Eram coisas 
interessantíssimas, eu mesma 
comprei uns cinco. Tive pena 
dele ter que se desfazer de tudo 
aquilo”, lamenta.

Esta não é a primeira vez 
que Leide tenta propagar 
cultura pela cidade. Antes 
mesmo de pensar no virtual, 
ela “esquecia” livros em diversos 
cantos da cidade, uma ação 
global conhecida como cross 
book, a qual ela aderiu, junto 
com um grupo de amigos, no 
fi nal do ano passado. 

“É assim: a gente esquece 
de propósito o livro em um 
lugar e deixa uma notifi cação 
nele comentando que se 
trata de uma ação para quem 

o encontrou, depois de ler, 
esqueça também em outro 
lugar e assim as pessoas se 
interessem por aquela leitura 
e ela nunca pare”, explica a 
incentivadora que deixou o 
primeiro livro no bairro de 
Cidade da Esperança. “Acho que 
tem mais de 20 circulando pela 
cidade, só não faço a mínima 
ideia de onde eles possam estar 
hoje em dia”, diz.

QUEM É
Formada em Rádio e TV 

pela UFRN e atualmente 
reingressante em jornalismo, a 
jovem de 29 anos diz que sua 
área de interesse no campo 
profi ssional é o jornalismo 
literário. “Gay Talese para 
mim é o cara, Garcia Marquez 
também”, opina. 

Atualmente ela tenta se 
dedicar a uma primeira análise 
do sebo e para isso já iniciou 
uma enquete na página do 
grupo para saber o que as 
pessoas fazem com maior 
frequência no Desapego. Até o 
fechamento desta matéria, com 
mais de 40 votos, as pessoas 
demonstraram mais comprar 
livros do que vender.

BIBLIOTECA INTEIRA VAI 
EMBORA PELO DESAPEGO

FJA DIVULGA 
SELEÇÃO DE 
TÍTULOS QUE 
IRÁ PUBLICAR

/ EDITAL /

A COMISSÃO EDITORIAL da 
Coleção Cultura Potiguar, 
da Fundação José Augusto, 
divulgou ontem os 12 
primeiros títulos, resultado 
do processo seletivo do 
Edital de Publicações. O 
edital permanece aberto 
e deverá selecionar outros 
trabalhos ainda este ano. 
Autores e pesquisadores como 
Zaíra Caldas (Os Olhos da 
Noite – Poesia), Carlos Adel 
(Radioamadorismo no RN 
– Prosa), Paulo Heider Feijó 
(Arquitetura Tradicional de 
Acari no século XIX – Prosa), 
Revista da Academia de Letras 
(Prosa) são alguns dos títulos 
selecionados.

Trabalhos como Asas 
sobre Natal de João Alves Filho 
(Fotografi a), que aguardou 
50 anos para ser publicado, 
desperta interesse pela riqueza 
da documentação fotográfi ca 
inédita. Inclusive lança luzes 
sobre a polêmica presença 
do piloto Exupery na nossa 
capital.  Fragmentos Visuais da 
Cultura Potiguar, de Alexandre 
Ferreira dos Santos, é outra 
obra fotográfi ca de qualidade 
que recebeu aprovação. 
Chamas do Passado: II, livro 
de Calazans Fernandes, 
romance autobiográfi co há 
muitos anos enviado ao Ex 
Presidente da FJA François 
Silvestre foi recomendado 
para publicação pela comissão 
editorial. Também o trabalho 
poético Um Canto Conforme a 
Noite, de Yuri Hícaro Diógenes 
Moura, recebeu avaliação 
positiva. 

Outras obras serão 
publicadas após o 
cumprimento de ressalvas 
recomendadas pelo Conselho 
Editorial, são elas: As 
Aventuras de Nó Cego – 
Manoel Julião Neto – Prosa; 
As Tiradeiras de Benditos – 
Maria Helena da Silva – Poesia 
História e Cultura Indígena – 
Aucides Sales – Prosa; Mãe 
Luiza: Odisseia de uma Nação 
– José Bernardo da Silva 
– Prosa.

O Edital Publicação 
foi uma forma que a 
Secretaria Extraordinária 
de Cultura e a Fundação 
José Augusto encontraram 
para homenagear e recordar 
o professor Henrique 
Castriciano de Souza, 
intelectual, poeta, escritor, 
vice-governador, fundador da 
Escola Doméstica de Natal, 
mestre de varias gerações de 
intelectuais potiguares, pai e 
criador - no Governo Alberto 
Maranhão - da Lei Nº 06 de 
1906, que determinou ao 
Estado a publicação de autores 
conterrâneos.

O conselho Editorial da 
Coleção Cultura Potiguar, 
criado e nomeado pela 
Governadora Rosalba Ciarlini, 
é composto pelo escritor Iaperi 
Araújo e pelos jornalistas 
Vicente Serejo, Sérgio Vilar e 
Carlos de Souza.

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Fundação José Augusto: edital 

permanece aberto 
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MarcosSadepaula
Cassiano Arruda é um homem de 
comunicação e detentor de muita 
informação. Sabe de muita coisa, 
mas não conta tudo”
Sanderson Negreiros, poeta e jornalista

Abertura do XI 
Congresso FENAM, 
com Show de Rodolfo 
Amaral, no Hotel 
Pestana, Via Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Janice, Uilton Mota, Nara Torres, 

João Batista e Waldir Cardoso

 ▶ A alegria de Cláudia Carrasco, Cid Carvalhaes, Geraldo 

Ferreira e Márcio Bichara com o cantor Rodolfo Amaral

 ▶ Irani Correa, Zulma Carpes e Anelise Lisboa

 ▶ Rozevânia Rimá, Malu David, 

Raquel Almeida e Cláudia Beatriz  ▶ José Luiz e Regina Santos  ▶ Fernando Cabral, Mário Jorge e Tadeu Calheiros

 ▶ Maitê, Juliana Painkow e Janice

 ▶ Gláucio Teixeira, Nereide Figuereido, Cesar Revorêdo e Glauber Gentil fechando parceria entre Casa Cor e O Boticário

 ▶ Taciana Giesel e Cristiano Machado no jantar de boas vindas da 

Federação Nacional dos Médicos, no Camarões, em Ponta Negra

 ▶ Amélia Caldas, Cynthia Amorim, Andrezza Andrade e Taysa Paiva 

na posse do procurador Leonardo Bezerra

 ▶ Anisio Barreto e Luciano Huck no 

check in da American Airlines em 

Miami, na Florida

 ▶ A turma da Roda de Samba que estará animando logo mais o happy hour e por do sol no Iate Clube
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?VOCÊ SABIA
Que chegou a Natal o Telerango (3215-4000), ‘O Rango mais ligeiro do 
Brasil’, com a maior praça da alimentação da cidade, com mais opções 
e mais economia? Que com esse serviço é possível comprar produtos 
de várias lojas e receber ao mesmo tempo, pagando uma única taxa de 
entrega de R$ 5,00, e receber os produtos em no máximo 45 minutos?

o 
ppy hour e por do sol no Iate Clube

A morte do avô
Devido ao falecimento do avô aos 

95 anos, o neto foi dar os 
pêsames à sua avó de 90. 

Encontra a anciã chorando e a 
consola. Pouco depois, 

quando a vê mais calma 
aproveita e pergunta:

- Diga-me vó, como foi 
que o vô morreu?

- Morreu ao fazermos amor, 
confessa a avó.

O neto horrorizado disse que as 
pessoas de 90 anos ou mais não 

deveriam fazer sexo porque é 
muito perigoso. Mas ela explica:

- De uns cinco anos para cá 
somente fazíamos aos domingos 
e com muita calma, ao compasso 

das badaladas do sino da igreja. 
Era ding para enfi ar e dong 

para tirar. Se não fosse o fela da 
puta do vendedor de cavaco 

chinês, tocando o seu triângulo 
desvairadamente, seu avô 

estaria vivo!

Expedição
É nesse domingo a Expedição 

Fotográfi ca a João Pessoa. 
O bate e volta, em ônibus 

confortável com ar e banheiro, 
sai às 6 da manhã da Practical 
Curso de Fotografi a, por trás 
da Igreja do Galo. Custa R$ 

50,00 para sócio da Aphoto e 
R$ 70,00 para não-sócio. Mais 
informações nos 3211-5436 ou 

8896-5436.

Segurança
“Criança mais Segura na Internet” foi o tema da palestra que o 
empresário e especialista Rodrigo Jorge, da Qualitek, ministrou ontem 
no Colégio Bereiano. A atividade visa levar para o colégio assuntos 
relevantes para a educação e formação das crianças. Várias escolas de 
Natal já adotaram a ideia. A atividade visa mostrar aos pais e educadores 
que eles devem estar atentos a forma que as crianças navegam pela rede.

Casa Cor News
O Boticário fechou parceria com a Casa Cor Rio Grande do Norte. 
O martelo foi batido durante visita do diretor nacional do Boticário, 
Gláucio Teixeira, e do empresário dono da marca no RN, Glauber Gentil, 
ao escritório da Casa Cor Rio Grande do Norte, que funciona na antiga 
fábrica da SAM’S, onde acontecerá o evento.

Posse
Tomou posse na noite desta quarta-feira os membros do Conselho 
Consultivo da UnP. Entre os nomeados estava o advogado e conselheiro 
federal da OAB e professor, Lúcio Teixeira, que assume o cargo de 
secretário executivo do Conselho. 

Palestra
O diretor de jornalismo da 
SIM TV, Paulo Araújo, será 
um dos palestrantes da 12ª 
edição do Congresso Mega 

Brasil de Comunicação, 
que acontece nos dias 29, 
30 e 31 de maio, no Centro 
de Convenções Rebouças, 
em São Paulo. O evento de 
comunicação corporativa 
é considerado o maior da 
America Latina e reunirá 
mais de 1000 diretores, 

gerentes, superintendentes, 
assessores de comunicação, 
empresários e diretores de 
agências de comunicação 

do Brasil.

Handebol
Em sua primeira participação na modalidade de handebol no 
Jerninhos, o Complexo Educacional Contemporâneo, unidade 
Cidade Verde, venceu o campeonato depois de uma série de jogos 
emocionantes, com um empate e três vitórias. O segundo lugar fi cou 
com o Contemporâneo de Potilândia.

Simpósio
Entre os dias 27 de maio 
e 1º de junho, acontecerá, 
em Natal, o primeiro 
Simpósio Internacional 
Sobre Mudanças Climáticas, 
Impactos e Vulnerabilidades 
do Brasil: Preparando o 
Nordeste Brasileiro para o 
futuro. O evento, que reunirá 
cerca de 300 participantes, é 
promovido pelo Programa de 
Pós-Graduação em Ciências 
Climáticas – PPGCC da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, em 
parceria com Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) e Conselho 
Nacional de Pesquisa 
(CNPq).
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Décimo colocado e com um 
ponto na classifi cação, o ABC quer 
conquistar nesta segunda rodada 
a primeira vitória na edição 2012 
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Depois do empate com o 
Ipatinga-MG por 1 a 1, a equipe do 
técnico Márcio Goiano terá hoje, 
às 21h, o Joinville-SC como o pri-
meiro adversário no Frasqueirão 
nesta Segundona.

Para chegar ao sonhado resul-
tado, o comandante abecedista 
promoveu mudanças em relação 
a primeira rodada da competição. 
A principal delas será no ataque. O 
centroavante Elionar Bombinha, 
que na sua última passagem pelo 
clube marcou seis gols em 10 jo-
gos, fez bons treinos durante a se-
mana e garantiu vaga na equipe 
titular. 

Segundo o treinador, o atacan-
te já está escalado para enfrentar o 
time catarinense. “Fizemos algu-
mas formações diferentes, com jo-
gadores diferentes fazendo as mes-
mas funções e a primeira forma-
ção que colocamos em campo foi 
a que mais agradou, já que tivemos 
uma maior movimentação e a va-
riação de jogadas pelos lados do 
campo”, analisou Márcio Goiano.

A formação a que o treina-
dor se refere é a mesma que colo-
cou em campo na primeira parti-
da, apesar de ele ter dado pistas 
de que o atacante ao lado dele não 
deverá ser Joelson e sim Adriano 
Pardal. “Pardal é um jogador que 
dá opção pelos lados do campo, 
especialmente, porque vamos en-
frentrar uma equipe que atua bas-
tante fechada e deve vir com uma 

formação povoada de jogado-
res no meio de campo”, justifi cou 
Goiano.

Além da entrada de Bombi-
nha o lateral-direito Murilo tam-
bém está praticamente confi rma-
do para fazer sua estreia nesta Série 
B com a camisa do ABC. O jogador, 
que estava afastado dos treinamen-
tos devido a uma lesão muscular, já 
está recuperado e deve começar a 

partida. Assim, o volante Jardson 
Sapé que vinha improvisado no se-
tor retorna ao banco de reservas.

Sobre as difi culdades que es-
pera encontrar, Márcio Goiano 
destacou o fato de o adversário 
prometer uma formação com cin-
co jogadores no meio de campo, o 
que poderá complicar a troca de 
passes de um ainda desentrosado 
ABC.“Numa situação como essa é 
preciso estudar bem o adversário. 
Conheço as características do ad-
versário e precisamos trabalhar 
em cima disso. Temos a opção dos 
três atacantes como uma forma 
de trabalhar, mas precisamos nos 
adequar a forma como eles jogam. 
Se abrirmos o jogo, teremos um le-
que de opções maior para buscar 
nosso objetivo”, apontou.

Márcio ressalta ainda a impor-
tância de conquistar os três pri-
meiros pontos já nesta sexta-fei-
ra para garantir a proximidade das 
primeiras colocações e um apro-
veitamento superior a 50% desde 
o início da competição. “O ponto 

fora de casa é importante e vai nos 
ajudar muito, mas para isso, preci-
samos conquistar os três que dis-
putamos em casa”, alertou.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

TÉCNICO DO ABC durante duas 
temporadas e meia, Leandro 
Campos enfrentará pela pri-
meira vez, hoje, no Frasquei-
rão, seu ex-clube depois de sua 
saída do comando do alvine-
gro. Mas apesar de não ter mais 
qualquer vínculo funcional 
com o time potiguar, o gaúcho 
garante nutrir um sentimento 
pelo seu adversário desta noite. 
“É um clube que tenho muito 
apreço e é o meu clube  no Rio 
Grande do Norte”, disse.

Ontem, Campos foi recebi-
do pelo presidente do ABC, Ru-
bens Dantas, e pelo vice de fu-
tebol Flávio Anselmo, e mos-
trou bem à vontade em “solo 
inimigo”. O treinador, inclusive, 
comandou um treino recreativo 
com o elenco do Joinville-SC no 
próprio Centro de Treinamen-
to do ABC. Em relação à tradi-
ção de o clube visitante treinar 
no campo do rival, o treinador 
minimizou a questão e disse 
que não havia sentido em trei-
nar noutro lugar. “Pela relação 
que tenho com pessoal do ABC, 
pelo ABC ser meu clube, gostar 
de todo mundo, e todos do clu-

be terem um profundo respeito 
por mim, não havia necesisda-
de nenhuma de ir para outro lu-
gar”, justifi cou.

Campos, no entanto, não 
promete vida fácil ao ex-clu-
be e garante que o sentimento 
que tem pelo ABC vai desapa-
recer depois que voltar a tocar 
o gramado do estádio Frasquei-
rão, palco de grandes glórias do 
treinador no comando técnico 
do Alvinegro. 

“Eu vou deixar de ser abece-
dista por 90 minutos. Vou de-
fender as cores do Joinville, o 
jogo é importante para nos re-

cuperarmos na tabela e vamos 
buscar pontos aqui em Natal. 
Mas a rivalidade será nos 90 mi-
nutos. O ABC jamais será meu 
inimigo, vai ser meu adversá-
rio”, reforçou. Apesar de conhe-
cer bem o campo de jogo e par-
te do elenco abecedista, Lean-
dro Campos aponta que não 
existirá qualquer facilidade 
para enfrentar o ABC no Fras-
queirão. “Não existe facilidade 
nenhuma. Tudo vai ser muito 
difícil nesta partida”, encerrou.

O gaúcho do Joinville terá 
difi culdades antes mesmo de 
entrar em campo devido aos 

desfalques. O lateral-esquerdo 
Gilton sofreu uma pancada no 
último treino antes do embar-
que para Natal e foi vetado. O 
volante Carlos Alberto foi a op-
ção de improviso para a função.

“A primeira opção seria o Ân-
gelo, mas com o desenvolvimen-
to do jogo passado com o Atlé-
tico, ele fi cou um pouco deslo-
cado. O Carlos Alberto é um jo-
gador versátil, já fez essa função 
no Corinthians, tanto no direito 
quanto no esquerdo. Tem um vi-
gor físico, ocupa espaço, é forte 
na marcação”, explicou.

Para o ataque, o treinador 

não deverá manter Bruno Ran-
gel atuando ao lado de Lima. Os 
dois possuem características se-
melhantes e o técnico quer colo-
car um atacante que jogue mais 
pelos lados do campo. Assim, 
Rangel deixa a equipe e Alex dis-
puta a vaga com Ramon.

“Nós usamos o coletivo pra 
testarmos. Fiz essa opção com 
o Alex e, realmente, já hou-
ve um efeito diferente. A equi-
pe produziu pelos lados. Tam-
bém coloquei o Ramon, até 
pela conclusão de jogada do 
Ramon”, despistou Leandro 
Campos.

Dos 11 jogadores que 
deverão iniciar a partida 
contra o Joinville, sete 
deles deverão ter sido 
comandados em algum 
momento pelo técnico 
Leandro Campos em sua 
passagem pelo ABC. Contra 
isso, os jogadores esperam 
superar o antigo mestre 
a partir da nova postura 
tática que o time agora 
comandado por Márcio 
Goiano tem mostrado.

“É uma situação normal 
no futebol você enfrentar 
amigos. Tenho muito 
respeito pelo professor 
Leandro, foi ele quem me 
trouxe para cá junto com 
o Flávio [Anselmo, vice-
presidente de futebol do 
ABC]. Mas agora é um de 
cada lado querendo fazer 
sua parte”, afi rmou o 
meiocampista alvinegro.

Bombinha afi rma que 
o fato de o ex-treinador 
conhecer o elenco pode 
ser um problema e que 
por isso, é preciso que o 
grupo mostre ainda mais 
disposição e leve para 
campo um diferencial. “É 
preciso num momento como 
esse surpreender. Mostrar 
algo a mais, já que teremos 
pela frente uma equipe bem 
fechadinha”, disse ele que 
prometeu ainda levar os 
bons resultados da semana 
para dentro do campo. “Fiz 
gols nos treinamentos, corri 
bastante e espero repetir 
tudo dentro de campo.”

Há pouco mais de 12 
anos, ABC e Joinville-SC 
não se encontram para a 
disputar uma partida de 
futebol. No último embate 
entre as duas equipes, 
também pela Série B, os 
catarinenses levaram a 
melhor e venceram por 3 a 
0. O retrospecto, aliás, traz 
uma enorme vantagem do 
adversário desta noite sobre 
os potiguares. Em seis jogos 
disputados, foram cinco 
vitórias para o time visitante 
- uma delas em Natal - e 
apenas uma para o ABC.

AMIGOS, AMIGOS; 
FUTEBOL, À PARTE

GOIANO FAZ
MUDANÇAS NO TIME

 ▶ Márcio Goiano: ataque modifi cado

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 21h
Arbitro: Wladyerisson Silva (CE)

JOINVILLESC

Ivan; Eduardo, Pedro Paulo, 
Maurício e Carlos Alberto; Leandro 
Carvalho, Glaydson, Ricardinho e 
Tiago Real; Alex e Lima.
Técnico: Leandro Campos.

ABC

Andrey; Murilo, Eduardo, Flávio 
Boaventura e Aírton; Bileu, Henik, 
Jérson e Guilherme; Adriano 
Pardal e Bombinha. 
Técnico: Márcio Goiano.

“VOU DEIXAR DE SER ABECEDISTA

/ ADVERSÁRIO /  ALVINEGRO CONFESSO, LEANDRO CAMPOS ENFRENTA PELA PRIMEIRA VEZ O ABC

 ▶ Leandro Campos foi recebido com cortesia pela diretoria...  ▶ ...e fez festa com seus antigos comandados do ABC

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

POR 90 MINUTOS”
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA SÓ volta a campo pela 
Série B do Campeonato Brasileiro 
2012 na próxima terça-feira, quan-
do receberá o Avaí no estádio Na-
zarenão, em Goianinha, mas an-
tes disso o time rubro, que man-
teve a base do time campeão esta-
dual para a disputa da Segundona, 
quer conhecer melhor seus novos 
contratados. Para avaliar melhor 
os novatos, o técnico Roberto Fer-
nandes irá colocá-los à prova em 
um jogo-treino contra o Potiguar 
de Parnamirim, às 15h30, no Es-
tádio Tenente Luiz Gonzaga, em 
Parnamirim. 

Como a manutenção do time 
que venceu o Campeonato Poti-
guar e a falta de conhecimento 
da maioria dos novos jogadores 
por parte do técnico Roberto Fer-
nandes, a possibilidade de gran-
des mudanças no time america-
no nestas primeiras rodadas pare-
ce mínima. Sendo assim, resta aos 
recém-chegados a briga pela pre-
ferência do treinador. 

Segundo Leandro Sena, dire-
tor de futebol do Alvirrubro, o jo-
go-treino contra o Potiguar servi-
rá também para dar ritmo de jogo 
aos jogadores que já estão no plan-
tel desde o Estadual, mas não ti-
veram chances recentemente no 
time titular. “Foi um pedido do 

professor Roberto para avaliar os 
novos jogadores e dar uma condi-
ção de ritmo de jogo aos jogadores 
que não vinham atuando”, comen-
tou Leandro. 

Para os “cativos” do time de Ro-
berto Fernandes, a semana cheia de 
preparação está sendo válida tanto 
para os recém-chegados quanto 
para os jogadores que vem atuando 
pelo time rubro desde o início do 
ano, que agora tiveram tempo para 
fazer um trabalho de recuperação 
física e de concentração para a se-
quência da Série B. “Foi bom para 
treinar mais forte e nos concentrar 
também para que a gente não per-
ca o foco deste campeonato, que é 
tão importante para nós jogadores 
e para o América”, comentou o za-
gueiro Edson Rocha. 

Para Edson Rocha, o hiato en-
tre a estreia do time rubro e seu se-
gundo compromisso na competi-
ção serviu para o América redo-
brar o foco na sequência de pe-
dreiras nas primeiras rodadas 
da Segundona. “A gente tem que 
manter sempre o respeito com as 
equipes que estão vindo nos en-
frentar, mas temos que impor nos-
sa ritmo. Vamos jogar dentro de 
casa e procurar sempre a vitória”, 
afi rmou o zagueiro se referindo 
ao confronto contra o Avaí 
na próxima semana. 

A diretoria do Amé-
rica anunciou ontem a 
contratação de mais dois 

jogadores vindos do futebol cario-
ca, O primeiro foi o zagueiro Jor-
ge Felipe, de 23 anos, que dispu-
tou o Campeonato Carioca pelo 
Duque de Caxias e tem passagens 
por Figueirense, Náutico e Paysan-
du. O jogador chegou ontem à ca-
pital potiguar e foi apresentado ao 
técnico Roberto Fernandes, com 
quem trabalhou no time pernam-
bucano e no paraense. 

O segundo reforço é o meia 
Th iago Galhardo, de 22. revelado 
pelo Bangu. O jogador tinha che-
gada prevista a Natal para a ma-
drugada de ontem para hoje e, 
ao contrário dos demais no-
vos contratados, não deve 
atuar no jogo-treino con-
tra o Potiguar de Par-
namirim para realizar 
avaliações físicas no 
Centro de Treina-
mento Abílio de 
Medeiros. 

DE OLHO NOS
/ CHANCE /  AMÉRICA REALIZA JOGO-TREINO, HOJE, PARA 
ROBERTO FERNANDES AVALIAR JOGADORES CONTRATADOS 
APÓS O ESTADUAL

NOVATOS

OS NOVOS REFORÇOS

Jorge Felipe
 ▶ Nome: Jorge Fellipe de Oliveira 

Figueiró
 ▶ Data de Nascimento: 

27/10/1988
 ▶ Naturalidade: Rio de Janeiro-RJ
 ▶ Altura: 1,90 m
 ▶ Peso: 82 kg
 ▶ Clubes: São Bernardo-SP, 

Vilavelhence-ES, Juventude-
RS, Figueirense-SC, Náutico-PE, 
Paysandu-PA e Duque de Caxias-RJ.

Thiago Galhardo
 ▶ Nome: Thiago Galhardo do 

Nascimento Rocha
 ▶ Data de Nascimento: 

20/07/1989
 ▶ Naturalidade: São João del-Rei-

MG
 ▶ Altura: 1,82 m
 ▶ Peso: 69 kg
 ▶ Clubes: Bangu-RJ, Botafogo-RJ, 

Comercial-SP e Bangu-RJ


